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4. METODOLOGIAS DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
 4.1. Fundamentos
 4.1.1. O Conceito de Metodologia
 O termo metodologia, apesar de ser amplamente utilizado, não possui uma definição amplamente aceita. A nível geral, entende-se como metodologia uma série recomendada de passos e procedimentos que devem ser seguidos para obter-se o desenvolvimento de um sistema de informação (Yourdon, 1995, p. 97).
 De acordo com Avison e Fitzgerald (1997, p.10), é o conjunto formado por procedimentos, técnicas, ferramentas e documentação que auxiliará os responsáveis pelo desenvolvimento de sistemas em seus esforços na implementação de um novo sistema de informação. Uma metodologia consistirá de fases, cada uma consistindo de sub-fases, que orientarão estes responsáveis na escolha das técnicas que deverão ser mais apropriadas a cada estágio do projeto e também auxiliá-los a planejar, gerenciar, controlar e avaliar o projeto do sistema de informação.
 Maddison apud Avison e Fitzgerald (1997, p.418) define metodologia como sendo um conjunto recomendado de filosofias, fases, procedimentos, técnicas, regras, ferramentas, documentação, gerenciamento e treinamento para o desenvolvimentos de um sistema de informação. Verifica-se neste conceito a inclusão, entre outros, de filosofias que são as teorias e crenças que norteiam os objetivos e procedimentos de uma metodologia.
 Flynn (1992), discordando dos autores anteriores, afirma que o termo metodologia não é apto no contexto de desenvolvimento de sistemas e que o termo método seria perfeitamente adequado para descrever o que vem sendo chamado de metodologia.
 No entanto, considerando-se que o termo metodologia inclui certos elementos, como por exemplo a filosofia que orienta todo o processo, que não são considerados pelo conceito de método, pode-se concluir sua abrangência e adequação ao contexto de desenvolvimento de sistemas de informação. Neste trabalho será utilizado o conceito expresso por Maddison.
 4.1.2. Técnicas e Ferramentas
 Técnicas e ferramentas caracterizam as metodologias. Uma técnica é um modo de fazer uma atividade particular no processo de desenvolvimento de sistemas de informação e que podem vir a ser utilizadas por várias metodologias. Cada técnica pode envolver o uso de uma ou mais ferramentas
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que representam alguns dos artefatos usados no desenvolvimento de sistemas de informação. Ferramentas geralmente são automatizadas, isto é, são recursos computacionais - softwares que auxiliam neste desenvolvimento (McDermid, 1990).
 Verifica-se que muitas técnicas são usadas em várias metodologias apesar deste fato não significar que elas sejam adequadas a todas as metodologias existentes. Geralmente são utilizadas em determinadas metodologias voltando-se para diferentes partes do processo de desenvolvimento, diferentes propósitos ou a diferentes objetos.
 O quadro 14 apresenta uma classificação proposta por Avison e Fitzgerald (1997), com algumas das técnicas mais utilizadas atualmente, classificadas de acordo com:
 1. O estágio no processo de desenvolvimento onde é particularmente utilizada - dividido este processo em planejamento, investigação e análise, projeto e implementação.
 2. Se é considerada primariamente como geral, orientada aos processos ou aos dados.
 Rich Pictures, Definições Essenciais e Modelos Conceituais auxiliam a compreender a situação problema que está sendo investigada. Tratam-se de técnicas genéricas que permitem ser utilizadas pelos analistas em várias metodologias, inclusive naquelas que formalmente não incluem estas técnicas (McDermid, 1990).
 Modelagem de Entidade, Normalização e Diagramas de Fluxo de Dados (DFD) são bastante comuns em muitas metodologias. Basicamente tratam da análise dos dados - Modelagem de Entidade e Normalização - e análise dos processos - DFD (Mason e Willcocks, 1994).
 Outra técnica de análise de processos é o ciclo de vida de entidades, comum em muitas metodologias. As técnicas de orientação a objetos buscam representar dados e processos do sistema em estudo. Os diagramas estruturais auxiliam a representar as estruturas hierárquicas de um programa computacional enquanto que matrizes são usadas para mostrar a relação entre duas coisas, como por exemplo, entidades e processos. E,há ainda outras técnicas categorizadas como lógica do processo que incluem técnicas de árvores e tabelas de decisão e diagramas de ação (Mason e Willcocks, 1994).
 Muitas das técnicas acima citadas, referem-se a documentação dos processos ou atividades envolvidas no desenvolvimento. Essas técnicas de documentação podem ser utilizadas para comunicar os resultados alcançados a outros analistas, usuários, gerentes e programadores. Também podem ser
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usadas para auxiliar o processo de análise e projeto como também na verificação de que todos os passos da metodologia foram realizados.
 QUADRO 14 - Classificação das técnicas
 ESTÁGIO GERALORIENTADA A
 DADOSORIENTADA A
 PROCESSOSPLANEJAMENTO Rich Pictures
 INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE
 Rich Pictures Orientação à objeto
 MatrizesDiagramas Estruturais
 Modelagem de entidade
 Diagramas de fluxo de dados 
 Ciclo de vida da entidade
 Lógica do processoDefinições essenciaisModelos conceituais
 PROJETO 
 Orientação à objeto Matrizes
 Diagramas Estruturais
 NormalizaçãoModelagem de
 entidadeLógica do processo
 IMPLEMENTAÇÃO
 Orientação à objeto Matrizes
 Diagramas Estruturais
 Normalização Lógica do processo
 Fonte: Avison e Fitzgerald (1997, p. 109)
 No que refere as ferramentas, existe um número crescente de ferramentas automatizadas no mercado que podem auxiliar em algumas etapas do processo de desenvolvimento de sistemas.
 Basicamente verifica-se os seguintes grupos básicos de ferramentas:
 1. Ferramentas de gerenciamento de projetos;2. Sistemas de gerenciamento de bancos de dados;
 3. Sistemas de dicionários de dados e repositórios de sistemas e,
 4. Ferramentas de desenho e ferramentas CASE.
 4.1.3. A necessidade de metodologias
 Os primeiros sistemas de informação desenvolvidos, na década de 60, foram largamente implementados sem o auxílio de uma metodologia explícita de desenvolvimento de sistemas de informação. Nestes anos, as pessoas que implementavam sistemas de informação eram programadores que não tinham, necessariamente, habilidades adequadas de comunicação ou compreensão das necessidades dos usuários. Na realidade havia a preocupação com as habilidades técnicas dos programadores, deixando-se as demais para um segundo plano. Adicionalmente, os sistemas de informação desenvolvidos
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geralmente custavam muito mais como também demoravam além do esperado para serem colocados em uso.
 Poucos programadores seguiam algum tipo de metodologia baseando-se, em sua maioria, na própria experiência. Modificações no sistema em desenvolvimento, devido a novas necessidades de seus usuários ou a uma deficiência na especificação inicial destas necessidades, levavam a efeitos indesejáveis e inesperados nas demais partes do sistema. Adicionalmente, o uso crescente da TI associado a necessidade gerencial por sistemas apropriados levou a situação onde tornou-se necessário um método capaz de orientar o desenvolvimento dos SI.
 Na década seguinte verificou-se as seguintes mudanças:
 1. O reconhecimento crescente de que parte do desenvolvimento de sistemas envolve análise, projeto e construção existindo, portanto, funções distintas de analista de sistema e de programador;
 2. A conscientização de que as organizações estavam crescendo em tamanho e complexidade, sendo mais desejável sistemas de informações integrados do que soluções específicas para os problemas de cada processo organizacional.
 Em resposta ao cenário formado na década de 70, passou a ser utilizado um modelo metodológico para desenvolvimento de sistemas de informação: o modelo Waterfall. Também conhecido como análise de sistemas convencional ou ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas, este modelo teve e tem um papel fundamental na área de sistemas de informação, sendo a base sobre a qual foram criadas a maioria das metodologias existentes (Shah e Avison, 1995).
 4.2. A evolução das metodologias
 4.2.1. O modelo Waterfall
 Desenvolvido no final da década de 1960 e começo da década de 1970, o modelo Waterfall é ainda hoje a abordagem mais praticada no desenvolvimento de sistemas de informação. Esta abordagem assume que um sistema de informação tem um ciclo de vida semelhante ao de qualquer produto, com início, meio e fim. Cada etapa do ciclo de vida pressupõe atividades que devem ser completadas antes do início da próxima etapa.
 Baseado nesta abordagem, Laudon e Laudon (1996, p. 439) apresentam seis estágios que compõe o ciclo de vida de um sistema de informação (figura 7):
 Definição de Projeto: Busca-se compreender o motivo da necessidade do projeto de um novo sistema de informação. Determina se a
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organização possui um problema e se este problema pode ser resolvido através da construção de um novo sistema de informação ou da modificação de outro já existente.
 Estudo dos Sistemas: Consiste na análise detalhada dos sistemas existentes (manuais ou autômatos), identificando seus objetivos, pontos fortes e fracos, alternativas viáveis para estes, e descrevendo as atividades das demais etapas do ciclo de vida que serão necessárias para este novo sistema de informações.
 Projeto: Esta etapa produz as especificações de projeto físicas e lógicas para a solução.
 Programação: Transforma as especificações de projeto produzidas na etapa anterior em programas - softwares. Analistas de sistemas trabalham juntamente com programadores preparando para estes especificações que descrevem o que cada programa deverá fazer, o tipo de linguagem de programação que deverá ser utilizada, as entradas e saídas deste, etc.
 Instalação: Consiste na etapa final de colocação do novo sistema ou modificação de um existente em operação. Testes de validação de suas funções são atividades típicas desta fase.
 Pós-Implementação: Utilização e avaliação do sistema após sua instalação. Inclui atualizações, correções, etc.
 Outros autores, apresentam apenas quatro etapas: análise, projeto, codificação e teste. Nesta situação, algumas etapas englobam atividades que Laudon e Laudon distribuíram em duas, como por exemplo, a etapa da análise consistiria da definição do projeto e estudo do sistema. Esta diferença encontrada nas atividades relacionadas a cada estágio em nada modifica o modelo Waterfall.
 Independentemente das diferenças observadas entre autores, o modelo Waterfall, possui características que o recomenda. Primeiramente este modelo já foi experimentado e testado extensivamente. Verificou-se, ao final de cada fase, a oportunidade dos analistas e usuários avaliarem o progresso obtido até aquele momento. Da mesma forma, a divisão do desenvolvimento de um sistemas em fases permitiu um controle maior sobre este desenvolvimento, fato que pode, teoricamente, representar melhores resultados - melhores sistemas de informação.  
 Fonte: Laudon e Laudon (1996, p.439)
 FIGURA 7 - Estágios do modelo Waterfall
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4.2.2. Limitações do modelo Waterfall
 Mesmo sendo o modelo referencial da grande maioria das metodologias existentes, modelo Waterfall apresenta algumas limitações que devem ser ressaltadas:
 1. Uma vez que considera que uma etapa deve ser iniciada após a conclusão das atividades da etapa anterior, é gasto uma quantidade razoável de tempo e esforços levantando informações, especificando e documentando-as a cada etapa para sua posterior utilização; este fato pode levar a demora na instalação do sistema tornando-o, muitas vezes, obsoleto quando efetivamente colocado em operação. Os resultados que são observados na etapa pós-implementação são demorados, isto é, não ocorrerão até que muitos passos tenham sido completados. A maioria das implementações do ciclo de vida em cascata apóia-se emfases seqüenciais, o que significa que meses ou anos podem se passar antes que os usuários vejam qualquer evidência tangível de progresso. Disso decorre a sua utilização de maneira não formal. A exigência de uma formalidade volumosa, baseada em papel, leva a maioria das organizações e a maioria dos profissionais da área, que não têm tempo nem disposição, a praticar o ciclo de vida tradicional de um modo menos rigoroso e formal;
 2. Devido a seu grau de formalidade que exige especificações e documentações para cada processo que o sistema de informação executa, alterações são inibidas tornando este processo, muitas vezes, inflexível à mudanças O próprio processo de detecção de erros no ciclo de vida em cascata clássico é reservado à fase de teste formal do projeto. Neste estágio, a pressão nas atividades finais de desenvolvimento do sistema como detecção de erros de análise e projeto, levam a situações onde torna-se difícil a correção destes tendo em vista o custo associado a eliminação dos erros;
 3. Os processos de tomada de decisão exigem, na maioria das vezes, atividades não estruturadas, que não possuem procedimentos bem definidos. Esta realidade, dentro de uma abordagem tradicional - e formal - dificulta a definição das especificações do sistema, dependendo de requisitos corretos e estáveis. No ciclo de vida em cascata a qualidade da codificação depende da qualidade do projeto, e a qualidade do projeto depende do esforço de análise. Se os requisitos do usuário tiverem sido mal interpretados ou mal entendidos, ou se o usuário alterar os requisitos durante a fase de projeto e implementação subseqüente, o ciclo de vida poderá não produzir resultados para o real problema determinado.
 4. Uso da implementação bottom-up. A implementação bottom-up inicia seu trabalho testando os módulos do sistema, depois subsistemas e
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finalmente o sistema. Assim, os erros mais sérios (integridade do sistema) são encontrados ao final e não no início da fase de testes.
 4.2.3. Abordagens conservadoras versus abordagens radicais
 A maioria das metodologias baseadas no modelo Waterfall presume que uma atividade deve ser concluída antes que a próxima se inicie. Devido as limitações anteriormente citadas, começou-se a pensar na utilização mais flexível deste modelo. Assim, em uma situação extrema, existiria todas as atividades do ciclo de vida em cascata desenvolvendo-se simultaneamente e, no outro extremo, a utilização da abordagem seqüencial, na qual há a conclusão de todas atividades de uma etapa antes de começar a seguinte.
 Uma abordagem radical ao ciclo de vida em cascata seria aquela em que todas as atividades se desenvolvem paralelamente desde o início do projeto. Em contraste, numa abordagem conservadora toda atividade N é completada antes que a atividade N + 1 se inicie.
 Há um número infinito de opções entre os extremos radicais e conservadores. Como exemplo de opção entre a abordagem conservadora e a abordagem radical, existe a conclusão completa de algumas etapas antes do início da etapa seguinte(abordagem conservadora) e o início de outras etapas sem a conclusão completa das etapas anteriores(abordagem radical). Segundo Yourdon (1995, p.104), a escolha entre as diversas possibilidades disponíveis depende:
 Nível de estabilidade do usuário: Quando o usuário caracteriza-se por sua instabilidade ou inexperiência na definição de suas reais necessidades, situação que levaria a criação de sucessivas especificações, uma abordagem mais radical faz-se necessária;
 Nível de urgência na produção de resultados tangíveis e imediatos: Se por questões políticas ou outras pressões externas, faz-se necessário que o sistema esteja funcionando em determinada data, então, uma abordagem radical é justificada. Nestas situações parece ser mais importante ter 90% do sistema completo na data especificada do que 100% das etapas de análise e projeto;
 Exigências de se produzir cronogramas, orçamentos, estimativas, etc: A maior parte dos grandes projetos necessita estimativas de pessoal, recursos de computação e outros relativamente detalhados, o que só é possível depois de um levantamento, análise e projeto razoavelmente detalhados. Assim, quanto mais detalhadas e precisas as estimativas tiverem de ser, mais provavelmente uma abordagem conservadora se fará necessária.
 4.2.4. Modelos alternativos
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Barry Boehm apud Yourdon ( 1995, p.106) sugeriu, tendo em vista as limitações da abordagem tradicional, que o desenvolvimento de sistemas de informação poderia ser administrado numa série de incrementos. Assim, poderia haver uma série de ciclos de vida tradicionais para cada incremento. Este modelo alternativo conhecido como modelo incremental, é representado na figura 8.  
 FIGURA 8 - Abordagem Incremental
 Seguindo a mesma linha, foi proposto o modelo EPS (Boehm, 1988) - Evolutionary Spiral Process. Este modelo baseia-se em quatro principais atividades:
 1. Determinação dos objetivos, alternativas e restrições;2. Análise de risco e prototipação;
 3. Validação e verificação;
 4. Planejamento da fase seguinte.
 Esta concepção tende a criar um roteiro de atividades e etapas para que se alcance uma maturidade do processo evolutivo de desenvolvimento de sistemas complexos e obter, ao final, um produto em sua forma mais completa possível.
 A figura 9 apresenta uma representação gráfica do modelo EPS:  
 FIGURA 9- Modelo Espiral (EPS)
 Tendo em vista as limitações do modelo Waterfall, a crescente complexidade dos sistemas e a necessidade de melhorar a relação existente entre custos de desenvolvimento e rapidez na viabilização do sistema de informação, novas metodologias de desenvolvimento de sistemas de informação (MDSI) foram criadas baseando-se nos modelos alternativos.
 4.2.5. Uma classificação das metodologias
 Independentemente do modelo utilizado como referência metodológica, verifica-se que um sistema de informações possui três dimensões de complexidade que precisam ser modeladas: funções, dados e o comportamento dependente do tempo (figura 10).
 Fonte: Yourdon (1995, p.120)
 FIGURA 10 - As três dimensões da Complexidade de um Sistema
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As metodologias atualmente utilizadas podem ser classificadas pelo nível de enfoque dado a cada uma dessas dimensões. Dessa forma, existem as metodologias com enfoque nas funções do sistema, as metodologias com enfoque nos dados do sistema e as metodologias com enfoque no comportamento do sistema, representado pelas funções e dados.
 Cronologicamente as primeiras metodologias desenvolvidas voltavam-se para as funções do sistema - processos - e eram chamadas de estruturadas. Posteriormente surgiu a Engenharia da Informação, com ênfase nos dados e mais recentemente as metodologias orientadas a objeto. Algumas metodologias, no entanto, extrapolam os enfoques considerados nesta classificação sendo por isto agrupadas como um grupo especial - outras metodologias - e analisados individualmente.
 Thomas Kuhn (1970) observou que há um ciclo típico para revoluções em todos os campos da ciência, inclusive no que se refere a metodologia de desenvolvimento de sistemas de informação. Dessa forma, quando uma nova metodologia é criada isto decorre da necessidade de solução de problemas até então não resolvidos e que naturalmente irá substituir progressivamente as metodologias mais antigas. Assim, a medida que é aplicada a problemas maiores e mais complexos, esta nova metodologia passa a enfrentar problemas até então desconhecidos e, após inúmeros ajustes e alterações, uma nova metodologia se faz necessária.
 Cabe ressaltar que, baseando-se nesta classificação das MDSI - estruturada, engenharia de informação, orientação a objetos e outras -, há de considerar a própria evolução de cada classe de metodologias. Assim há diferentes níveis evolutivos entre as metodologias estruturadas criando-se a classificação de metodologias estruturadas primitivas - inicialmente apresentadas por DeMarco(1979) -, metodologias estruturadas média e metodologias estruturadas avançadas. Esta subclassificação permite compreender a tendência, entre aqueles que utilizam metodologias estruturadas primitivas, evoluir inicialmente para metodologias estruturadas modernas e posteriormente para metodologias de engenharia da informação ou orientadas a objetos (Casti, 1989).
 Outro fator relevante, no que se refere a mudança de metodologias, refere-se ao fato de, ao se começar utilizar uma nova metodologia há uma razoável demanda de tempo no aprendizado desta e das técnicas e ferramentas a ela associadas. Assim, mudanças se tornam justificadas quando a antiga metodologia não consegue lidar facilmente com problemas existentes.
 Considerando a curva de experiência das metodologias estruturadas, engenharia da informação e orientada a objetos, pode-se verificar que:
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As metodologias estruturadas encontram-se no estágio de maturidade; As metodologias de engenharia da informação estão no estágio de
 ascensão e
 As metodologias orientadas a objetos encontram-se num estágio de expansão inicial.
 A figura 11 mostra a evolução das metodologias no tempo (eixo X) e sua utilização (eixo Y):    
 FIGURA 11 - A evolução das metodologias
 No que se refere aos modelos referenciais, a maioria das metodologias, não importa a classe, baseia-se no modelo Waterfall. Cabe ressaltar, porém, que estas metodologias, principalmente as mais recentes, buscam evitar as limitações do modelo utilizando abordagens menos conservadoras.
 Baseando-se na classificação das metodologias de acordo com o enfoque na modelagem do sistema serão apresentados algumas metodologias de destaque dentro de cada classe - estruturada, engenharia da informação, orientação a objetos e outras.
 4.3. Metodologias Estruturadas
 Nos últimos anos da década de 60, com a introdução da programação estruturada, surgiram as técnicas estruturadas. Nos anos seguintes, já na década de 70, Steven Myers e Constantine propuseram os conceitos do projeto estruturado. Buscou-se então aplicar os conceitos de projeto estruturado à análise de sistemas com o objetivo de desenvolver um método de especificação de requisitos adequado ao projeto estruturado.
 Gane e Sarson (1979), De Marco (1979) e mais recentemente Yourdon (1989) apresentaram metodologias que integravam a análise e o projeto estruturado. As metodologias de Gane e Sarson e De Marco são bastante semelhantes entre si sendo suas principais diferenças encontradas na simbologia das técnicas empregadas.
 No que se referem ao trabalho de Gane e Sarson, estes descreveram brevemente, em 1979, a metodologia de desenvolvimento de sistemas chamada STRADIS - Structured Analysis, Design and Implementation of Information Systems - que incorporou a análise, projeto e implementação estruturada de sistemas de informação. É uma metodologia baseada na decomposição funcional e no uso do diagrama de fluxo de dados. Suas fases principais são:
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Fase 1: Estudo inicial
 O ponto inicial da metodologia é um esforço em assegurar que os sistemas escolhidos para serem desenvolvidos são aqueles que mais garantem desenvolvimento num ambiente competitivo. O critério mais importante no processo de seleção é baseado nos custos e benefícios monetários propostos. Os sistemas são vistos como responsáveis pela contribuição para crescentes faturamentos, decrescentes custos ou melhoria dos serviços. Este estudo é completado por um relatório que será apreciado pela administração que irá decidir se um estudo mais detalhado deve ser realizado ou não.
 Fase 2: Estudo detalhado
 Busca-se examinar o sistema em detalhes. Este estudo deverá conter:1. A definição da comunidade de usuários do novo sistema com suas
 responsabilidades, funções, entre outros;2. Um modelo lógico do sistema corrente que é um diagrama de fluxo de
 dados geral, os sistemas de interfaces, um DFD detalhado para cada processo importante, a especificação lógica para cada processo básico num nível apropriado de detalhe e as definições de dados;
 3. Uma declaração dos ganhos esperados com o sistema;
 4. Um orçamento dos gastos necessários para a conclusão das próximas fases.
 Fase 3: Definição e projeto de soluções alternativas
 Esta fase busca definir as soluções para os problemas do sistema existente.
 Os objetivo organizacionais (definidos no estudo inicial) são convertidos num conjunto de objetivos do sistema. Os resultados desta fase são:
 1. Um DFD do sistema corrente;2. As limitações deste sistema;
 3. O DFD lógico para o novo sistema.
 Para cada alternativa identificada como solução, deve-se incluir no respectivo projeto:
 1. As partes do DFD que devem ser implementadas;2. A inteface com o usuário;
 3. Os custos e benefícios esperados;
 4. Um esboço da implementação;
 5. Os riscos envolvidos.
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Fase 4: Projeto Físico
 O grupo de projeto refina a alternativa escolhida num projeto físico específico que envolve um número de atividades paralelas, como por exemplo:
 1. Detalhamento do DFD;2. Projeto dos arquivos e banco de dados físico;
 3. Racionalização e normalização.
 Gane e Sarson acrescentam que para completar o desenvolvimento do sistema outras atividades são necessárias como, por exemplo, desenhar um planejamento incluindo planos de teste e aceitabilidade do sistema.
 Muito semelhante à STRADIS, a METODOLOGIA ESTRUTURADA MODERNA, proposta por Yourdon (1989) , possui como base a decomposição funcional e o projeto top-down, através dos quais um problema é sucessivamente decomposto em unidades gerenciáveis.
 Entretanto, apesar de basear-se no método estruturado, particularmente em suas técnicas de modelagem, versões mais recentes desta metodologia conhecidas por YSM - Yourdon Systems Method, foram descritas por Yourdon em 1993, usando um método conhecido como particionamento de evento. Este método não é nem um puro top-down nem bottom-up mas chamado de middle-out. O analista começa desenhando um diagrama de contexto de alto-nível que indica as fronteiras do sistema. Então, após entrevistas com usuário, elabora-se uma lista textual de eventos do ambiente no qual o sistema deverá responder.
 A metodologia YSM cobre tanto as atividades da organização como os requerimentos do sistema. Ênfase é colocada na modelagem de ambos: organização e sistema.
 Esta metodologia - YSM - como também a versão antiga, Metodologia Estruturada Moderna, considera como participantes do desenvolvimento e utilização de sistemas de informações:
 Usuário: É a pessoa para quem o sistema de informações é desenvolvido. Suas necessidades deverão ser atendidas e para isto faz-se necessário conhecê-lo.
 Gerentes: São os responsáveis pelos recursos destinados ao projeto. É tarefa do analista de sistemas identificar e documentar os requisitos do usuário e as restrições dentro das quais o sistema será desenvolvido e utilizado. Essas restrições consistem normalmente em recursos - pessoal, tempo e dinheiro - que devem ser definidas e controladas pelos gerentes;

Page 13
                        

Auditores: Responsáveis pela manutenção dos padrões da organização, isto é, pela forma empregada em relatórios, documentos, etc;
 Analistas de Sistemas: Participante que deve possuir habilidade que permita conseguir entrevistar usuários, mediar desentendimentos e sobreviver às batalhas políticas, como também conhecimentos de aplicações - para compreender a organização do usuário - e tecnológicos - para compreender os potenciais usos de hardware e software;
 Projetistas de Sistemas: É a pessoa que, recebendo a análise do sistema, transforma-a num projeto arquitetônico de alto-nível que fornecerá a estrutura com a qual os programadores poderão trabalhar;
 Programadores: Responsável pela implementação do projeto em uma linguagem de programação;
 Pessoal operativo: Responsável pela implementação física do sistema de informações.
 Existem três principais fases nesta metodologia, como mostra a figura 12:    
 FIGURA 12 - YSM
 A metodologia estruturada moderna (Yourdon, 1989) era originariamente caracterizada pela utilização de duas técnicas de modelagem gráficas - diagramas de fluxo de dados e diagramas estruturais -, que enfatizavam as funções executadas pelo sistema. Posteriormente foram adicionados a esta metodologia o dicionário de dados e especificações de processos. Recentemente, na YSM, foram incorporadas os diagramas entidade-relacionamento e diagramas de transição de estado para ajudar o engenheiro de software a modelar os dados e o comportamento dependente de tempo de um sistema. Cada técnica possui uma finalidade distinta, descrita no quadro 15.
 QUADRO 15 - Técnicas utilizadas nas metodologias estruturadasTÉCNICAS FUNÇÃO CARACTERÍSTICAS
  
 Diagrama de Fluxo de Dados(DFD)
  
 Permite visualizar um sistema de informações
 como uma rede de processos funcionais,
 interligados por estruturas de armazenamento de
 dados.
 ELEMENTOS:Processos: Representam as diversas funções individuais que o sistema
 executa;Fluxos: São as conexões entre os
 processos e representam a informação que os processos exigem
 como entrada ou que geram como saída;
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Depósito de Dados: Conjunto de dados que o sistema deve armazenar;
 Terminadores: Entidades externas com as quais o sistema se comunica.
 Diagrama Estrutural
 Permite visualizar a hierarquia funcional
 sincronizada do sistema e a interface de dados entre
 seus componentes.
 Dicionário de Dados
 É uma listagem organizada de todos os elementos de
 dados pertinentes ao sistema, com definições precisas que permitam
 conhecer melhor os dados necessários de cada função
 do sistema.
 DEFINE, PARA CADA DADO:Significado;Composição;
 Relacionamento.
 Especificação de Processos
 É a descrição das atividades realizadas por cada função
 do sistema (processo).
 PODE UTILIZAR: Tabelas de decisão;
 Linguagens estruturadas;Condições pré/pós;
 Fluxogramas;
 Diagramas Entidades Relacionamentos
 (DER)
 É um modelo em rede que descreve o relacionamento existente entre os depósitos
 de dados do sistema em alto nível de abstração.
 COMPONENTES: Tipos de objetos: Representa um
 conjunto de objetos do mundo real;Relacionamentos: Ligações entre os
 objetos;
 Diagramas de Transições de Estado
 Apresenta o comportamento do sistema,
 descrevendo o que e quando alguma mudança
 no sistema acontece.
 COMPONENTES: Estados;
 Alterações de estado.
 Yourdon (1989) apresentou inicialmente uma proposta alternativa STRADIS, chamada de ciclo de vida semi-estruturado. Esta abordagem utiliza a implementação top-down, através da qual os módulos de alto nível são codificados e testados em primeiro lugar, seguidos pelos módulos detalhados de baixo nível ( figura 13 ).    Fonte: Yourdon (1989)
 FIGURA 13 - Ciclo de vida semi-estruturado
 Uma evolução desta proposta inicial considera a idéia da feedback do processo, por parte do usuário, e é chamada de ciclo de vida estruturado e que fundamenta a Metodologia Estruturada Moderna. (figura 14).   Fonte: Yourdon (1989)
 FIGURA 14- Ciclo de vida estruturado
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A Metodologia Estruturada Moderna apresenta nove atividades que foram ser agrupada em três fases na YSM:
 Fase 1 - Estudo de Viabilidade (YSM)
 Analisa o sistema presente, seu ambientes e os problemas associados a ele. O objetivo é ter uma compreensão geral do sistema existente. Busca-se compreender o que o sistema faz (não como trabalha). O analista tenderá a desenhar um DFD para sistema corrente e suas interfaces e poderá começar a fazer um DER.
 1. Levantamento: Conhecida como estudo de viabilidade ou estudo inicial das atividades, busca:
 a) Identificar os usuários responsáveis e desenvolver um "escopo" inicial do sistema; b) Identificar as atuais deficiências no ambiente do usuários; c) Estabelecer metas e objetivos para um novo sistema; d) Determinar se é possível automatizar o sistema e, se assim for, sugerir alguns esquemas aceitáveis; e) Preparar uma previsão do projeto que será usada para conduzir o restante do projeto.
 Fase 2 - Construção do Modelo Essencial (YSM)
 Para a YSM, existe tanto um modelo essencial de sistema como de organização. O modelo essencial de sistema é um modelo do que o sistema deve fazer para satisfazer os requerimentos dos usuários, não dizendo como esse sistema deve ser implementado. A partir dele é construído um novo modelo lógico. Para Yourdon (1989), a modelagem essencial tem dois grandes componentes:
 1. Modelo ambiental - Define as fronteiras entre o sistema e o ambiente no qual este se insere. Compõem-se de uma diagrama de contexto, uma lista de eventos e uma pequena descrição do propósito do sistema;
 2. Modelo comportamental - Descreve o comportamento do interior do sistema necessário para interagir com sucesso com o ambiente. Compõem-se do DFD, DER, Diagrama de Transição de Estados, Dicionários de Dados e Especificação de Processos.
 Na versão antiga, tratava-se esta fase como sendo a segunda atividade:1. Análise de Sistemas: Busca transformar suas principais entradas -
 critérios do usuário e previsão do projeto - em uma especificação estruturada - descrição formal do que o sistema deverá fazer, independente da natureza da tecnologia que será utilizada para implementar aqueles requisitos.
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Fase 3 - Construção do Modelo de Implementação (YSM)
 Esta fase começa com o processo de projeto do sistema. As limitações de cada fator como tecnologia disponível, requerimentos de performance e viabilidade modificam o modelo essencial.
 Envolve as seguintes atividades;
 1. Projeto: Associação de partes do modelo essencial aos seus responsáveis bem como às tarefas necessárias a sua implementação.
 2. Implementação: Codificação e integração de módulos utilizando programação estruturada e implementação "top-down".
 3. Geração de testes de aceitação: Uma vez definida a especificação, pode-se começar a gerar um grupo de testes de aceitação que pode ser desenvolvida paralelamente as atividades de projeto e implementação.
 4. Controle de Qualidade: Conhecido como teste final ou teste de aceitação, esta atividade exige como entrada os dados do teste de aceitação e um sistema integrado produzido pela implementação.
 5. Descrição dos Procedimentos: Geração de uma descrição formal das partes do novo sistema que serão manuais e de como os usuários realmente vão interagir com a parte automatizada do novo sistema. A saída desta atividade é o manual do usuário.
 6. Conversão de banco de dados;
 7. Instalação.
 Yourdon (1989) ressalta que o ciclo de vida estruturado apresentado na figura 14 não é um fluxograma, isto é, não existe implicação que toda a atividade N deva terminar antes do início da atividade N + 1. Ao contrário, a rede de fluxos de dados interligando atividades implica que algumas atividades podem ser executadas em paralelo. Esta consideração é análoga às definições e utilizações dos ciclos de vida conservadores versus radicais.
 4.3.1. Outras metodologias estruturadas
 4.3.1.1. Structured Systems Analysis and Design Methodology (SSADM)
 Foi desenvolvida por consultores ingleses da Learmonth e Burchett Management Systems e pela Central Computing and Telecommunications Agency, responsáveis pelo treinamento para o serviço civil do Reino Unido. Tem sido utilizada por um número de aplicações deste governo desde 1981 e seu uso tem sido obrigatório em muitas aplicações do serviço civil desde 1983.
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SSADM Versão 4 (Eva, 1994) possui sete atividades dentro de cinco módulos estruturais com seus próprios conjuntos de planos, escalas de tempo e procedimentos de monitoração e controle. As atividades de cada estágio são precisamente definidas da mesma forma que seus produtos finais associados e isto facilita o uso de técnicas de gerenciamento de projetos.
 Estudo de Viabilidade1. Atividade : Viabilidade
 Este estágio preocupa-se em garantir que o projeto que será sugerido na fase de planejamento será viável. Envolve:
 preparação para o estudo de viabilidade; definição do problema;
 seleção das opções de viabilidade;
 criação do relatório de viabilidade.
 Análise dos requerimentos
 1. Atividade : Investigação do ambiente corrente
 Os resultados do estudo de viabilidade são examinados e o escopo para o projeto reavaliado e o plano geral aceito pela a administração. Envolve:
 estabelecimento de uma estrutura de análise; investigação e definição dos requerimentos;
 investigação do processo corrente;
 investigação dos dados correntes;
 definição da visão lógica dos serviços correntes;
 conclusão dos resultados da investigação.
 1. Atividade : Opções do sistema de negócio
 Neste estágio a funcionalidade do novo sistema é determinada e concordada: Definição das opções do sistema de negócios; Seleção das opções do sistema de negócios;
 Definição dos requerimentos.
 Especificação dos requerimentos
 1. Atividade : Definição dos requerimentos
 Este estágio leva para a especificação completa dos requerimentos e fornece uma orientação clara para os estágios de projeto que seguem. Apesar do
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modelo de dados ser enfatizado neste estágio, os componentes de cada função são definidos. A metodologia sugere protótipos de demonstração de diálogos críticos e estruturas de menu para usuários que irão verificar a compreensão dos analistas dos requerimentos do usuários e suas preferências quanto ao projeto de interface.
 Definição do processamento do sistema requerido; Desenvolvimento de um modelo de dados requerido;
 Definições das funções do sistema;
 Desenvolvimento de protótipos da especificação;
 Desenvolvimento da especificação do processamento;
 Confirmação dos objetivos do sistema;
 Apresentação da especificação dos requerimentos.
 Especificação do sistema lógico
 1. Atividade : Opções do sistema técnico
 Este estágio e o seguinte são realizados em paralelo. Nesta atividade o ambiente no qual o sistema irá operar, em termos de configuração de hardware e software, estratégia de desenvolvimento, impacto organizacional e funcionalidade do sistema, é determinado.
 Definição das opções do sistema técnico; Seleção das opções do sistema técnico;
 Definição modulo projeto físico.
 1. Atividade : Projeto lógico
 o Definição do diálogo com usuário;
 o Definição dos processos de atualização;
 o Definição do processo de pesquisa;
 o Apresentação do projeto lógico.
 Projeto Físico
 1. Atividade : Projeto físico
 Neste estágio final, o projeto lógico é mapeado em um ambiente físico. Esta fase fornece orientações para a implementação física e estas orientações devem ser aplicáveis a maioria das configurações de software ehardware.
 Preparação para o projeto físico;
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Criação dos projeto de dados físicos;
 Criação do mapa de implementação do componente funcional;
 Otimização do projeto de dados físicos;
 Complementação da especificação da função ;
 Consolidação da interface de dados do processamento;
 Apresentação do projeto físico.
 Utiliza-se a metodologia SSADM juntamente com ferramentas computadorizadas existindo inclusive muitas ferramentas especificamente projetadas para os usuários desta metodologia. Dentre as características reconhecidas na metodologia destacam-se:
 Ênfase na padronização da documentação; Orientações detalhadas e claras;
 Garantia da qualidade total.
 4.3.1.2. Merise
 Merise é a metodologia mais largamente utilizada para desenvolvimento de sistemas de informação na França (Quang, 1989), sendo usada tanto em setores públicos como privados. Sua influência saiu da França e atualmente vem sendo usada na Espanha, Suíça e América do Norte.
 A essência desta metodologia recai em três ciclos:
 Ciclo de decisão
 Muitas vezes referido como ciclo de aprovação, consiste de todos os mecanismos de decisão, incluindo aqueles para opções de escolha, durante o desenvolvimento do sistema de informação. A tomada de decisão é um processo que reúne executivos senior, usuários e desenvolvedores do sistema. Decisões incluirão: - Escolhas técnicas sobre hardware e software; - Escolhas de processamento como tempo real ou batch; - Escolhas orientadas a usuários relacionadas as interfaces do usuários; - Decisões de identificação sobre os principais atores do sistema de informação e da organização; - Decisões financeiras referentes a custos e benefícios; - Decisões de gerenciamento referentes a funcionalidade do sistema de informação. Os autores de Merise sugerem que o processo de tomada de decisão
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siga o esquema da figura 15. Os grupos de usuários e os desenvolvedores de sistemas discutirão juntos as opções variadas (1) e é responsabilidade do grupo de usuário produzir um relatório refletindo essas deliberações (2). Esse então é discutido após uma reunião (3) dos executivos senior, usuários e desenvolvedores da aplicação e sendo então tomada a decisão.
  FIGURA 15 - Esquema do processo de tomada de decisão
 Ciclo de vida
 O ciclo de vida mostra o progresso cronológico do sistema de informação desde sua criação, através de seu desenvolvimento até sua revisão final e obsolescência. Cada um destes estágios é bem definido na Merise. As principais fases do ciclo de vida são: - Planejamento estratégico (ao nível corporativo) que distribui os objetivos da organização em suas necessidades de informação e divide a organização em domínios para futuras análises (como finanças, recursos humanos, produção, etc); - Estudo preliminar (para cada domínio de interesse) que descreve os sistemas de informação propostos e discute seus impactos e detalhes associados a custos e benefícios; - Estudo detalhado (para um projeto particular) que detalha os aspectos que serão automatizados, incluindo especificações para o projeto funcional (a especificação dos requerimentos) e o projeto técnico (arquitetura técnica dos programas e arquivos); - Programação e outras documentações para o desenvolvimento, implementação e manutenção.
 Ciclo de abstração.
 O ciclo de abstração é o ponto fundamental da metodologia Merise. Diferente de muitos métodos alternativos, o tratamento separado dos dados e processos é igualmente considerado. A visão dos dados é modelada em três estágios: conceitual, lógica e física. Similarmente a visão orientada para processos é modelada através de três equivalentes estágios: conceitual, organizacional e operacional. Cada um desses seis níveis de abstração é uma representação do sistema de informação e devem ser consistentes. O ciclo de abstração é um método que vai gradualmente do conhecimento da área problema, tomando decisões referentes a recursos e tarefas através de meios técnicos nos quais são implementados (quadro 16). Merise busca ser independente da tecnologia até suas últimas fases.QUADRO 16 - Merise através de níveis de dados e processos
 NÍVEL ENFOQUE DADOS PROCESSOS
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Conceitual O que se quer fazer?Modelo de dados
 conceitual
 Modelo de processos conceitual
 Lógico ou Organizacional
 Quem, quando, onde, como?
 Modelo de dados lógico
 Modelos de processamento
 organizacional ou lógico
 Físico ou Operacional Através de que meios?Modelo de dados
 físico
 Modelo de processamento
 operacionalA metodologia Merise pode ser retratada como uma metodologia estruturada com considerável ênfase na modelagem de dados.
 4.4. Engenharia da Informação
 Embora as formas modernas de análise estruturada incluam DER para modelar os dados de um sistema, os DFD são ainda os modelos dominantes; dessa forma, é justo dizer que, na prática, as metodologias estruturadas tem mais de metodologia orientada para função do que metodologia orientada para dados (DER versus DFD).
 As metodologias da engenharia da informação invertem esta ênfase: os dados desempenham o papel principal e as funções, um papel secundário.
 Embora metodologias estruturadas possam ser usadas para modelar empresas inteiras, na maioria dos casos elas são usadas para modelar programas ou sistemas individuais. A engenharia da informação, por outro lado, geralmente é percebida como uma metodologia de nível mais elevado que é pretendida primeiramente para modelar a organização e depois para modelar os sistemas individuais que a constituem.
 Martin (1991, p.1) definiu engenharia da informação como "o conjunto interligado de técnicas automatizadas no qual são construídos modelos de organização, modelos de dados e modelos de processos em uma abrangente base de conhecimentos, a fim de serem usados para criarem e manterem sistemas de informação".
 São características básicas desta classe de metodologia:
 Buscar identificar as formas como a informação pode melhorar o alcance dos objetivos estratégicos da organização;
 Buscar, no desenvolvimento de sistemas de informação, trabalhar na direção de cima para baixo (top-down), através das seguintes etapas:
 a) Planejamento dos sistemas estratégicos da organização; 
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b) Análise da área de negócio; c) Projeto do sistema; e) Construção;
 Desenvolver uma base de conhecimento sobre a organização, seus modelos de dados, modelos de processos e projetos de sistemas;
 Buscar possibilitar a criação de sistemas separadamente coerentes com a estrutura da organização;
 Possibilitar uma estrutura para o desenvolvimento de uma organização computadorizada, na qual podem-se construir e modificar sistemas rapidamente, através de ferramentas automatizadas.
 Para a engenharia de informação, os sistemas de informações das corporações podem ser representados por uma pirâmide que é dividida em quatro níveis. No primeiro encontra-se o planejamento estratégico que é apoiado pelo planejamento estratégico do ramo de negócios em si.
 O nível seguinte desta pirâmide é o da análise, onde se constrói o modelo de dados e processos fundamentais necessários ao funcionamento da organização.
 O terceiro nível caracteriza-se pelo projeto do sistema e, finalmente, o último nível, que é a construção de sistema. Para cada nível, há dados e atividades associados de acordo com a figura 16.  
 Fonte: Martin (1991, p. 4)
 FIGURA 16 - Pirâmide da Engenharia da Informação
 A metodologia proposta pela engenharia da informação é composta das seguintes etapas:
 Planejamento estratégico da informação:
 Desenvolvimento de um plano estratégico de informações que consiste na definição dos objetivos e metas da alta administração e na forma pela qual o uso de tecnologia poderá criar novas oportunidades e obter vantagens sobre os concorrentes. Busca-se identificar as oportunidades tecnológicas e definir os fatores chave de sucesso para toda a organização, como também a decomposição destes em fatores chave de sucesso para cada área de negócio, para cada departamento, etc. Esta etapa produz dois produtos: a) Determinação das oportunidades estratégicas, objetivos, fatores chave de sucesso e necessidades de informações das diversas partes da
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empresa; b) Modelo global da organização e a segmentação deste em partes que permitam a análise das áreas de negócios.
 Análise das áreas de negócios:
 A partir do planejamento da alta administração, que define quais as áreas de negócios a serem analisadas, busca-se levantar os processos e dados necessários ao funcionamento da empresa e a definição de como estes processos e dados relacionam-se entre si. Nesta fase um modelo de dados é desenvolvido e cria-se uma matriz para demonstrar quais as entidades de dados serão utilizadas, atualizadas e criadas pelos processos. Esta etapa da metodologia, bem como a anterior, devem ser independentes da tecnologia que será adotada pela empresa uma vez que a tecnologia está sempre evoluindo e, no momento, busca-se definir os dados e processos fundamentais à empresa. Esta fase geralmente possui as seguintes características: a) É conduzida separadamente para cada área de negócios; b) Cria um modelo de dados detalhado da área de negócios; c) Cria um modelo de processos detalhado e vincula-o ao modelo de dados; d) Requer o envolvimento constante do usuário; e) Provoca uma reavaliação dos sistemas e procedimentos; f) Identifica as áreas para o projeto de sistemas.
 Projeto do sistema:
 Refere-se à forma pela qual os processos selecionados são implementados em procedimentos e como estes funcionam. Para isto utilizam como ferramentas diagramas de decomposição, diagramas de ação, DFDs, diagramas de estruturas de dados, layouts de telas e layouts de relatórios. São objetivos desta fase: a) Envolver os usuários finais integralmente no processo de projeto; b) Acelerar o projeto e a implementação; c) Tornar os sistemas flexíveis e fáceis de alterar; d) Automatizar o projeto, a documentação e a manutenção; e) Vincular a automação do projeto a linguagens de quarta geração ou geradores de programas; f) Criar e desenvolver protótipos.
 Construção: O projeto, criado em um ambiente de projeto, deve ser levado diretamente para um gerador de programas.
 A ênfase nos dados versus função é a característica fundamental desta metodologia. Dessa forma, há duas premissas básicas para a engenharia da informação:
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1. Os dados são o centro dos sistemas de informações das organizações, sendo armazenados e mantidos com a ajuda de softwares;
 2. Os tipos de dados usados em uma organização não sofrem grande mudanças; tem-se entidades-tipos que não se modificam, exceto pela inclusão - não comum - de novas entidades-tipos.
 Neste contexto, surge a figura do administrador de dados que usa técnicas formais para criar modelos de dados estáveis, formados por entidades e seus relacionamentos. Embora os tipos de dados sejam relativamente estáveis, os procedimentos que os utilizam modificam-se com muita rapidez e devido ao fato dos diversos tipos de negócios modificarem-se dinamicamente como também as visões dos administradores sobre como conduzi-los.
 São atribuições do administrador de dados:
 1. Identificar os tipos de dados utilizados na empresa;2. Obter um senso comum sobre seus nomes e definições;
 3. Obter um senso comum sobre sua representação no sistema;
 4. Projetar um modelo de entidades e relacionamentos totalmente normalizados englobando todos os dados da organização ou sua maior parte;
 5. Representar o modelo de dados em um dicionário de dados, garantindo que a construção de sistemas se baseie nestes modelos o máximo possível;
 6. Resolver conflitos que possam surgir sobre representações incompatíveis de dados;
 7. Orientar a seleção de sistemas de gerenciamento de dados, tendo como objetivo atingir a independência de dados entre os programas;
 8. Orientar o projeto de banco de dados baseado no modelo de dados;
 9. Orientar a seleção de linguagens de banco de dados, incluindo as linguagens de usuários finais.
 O quadro 17 apresenta os elementos fundamentais de um modelo de dados:QUADRO 17 - Elementos fundamentais de um modelo de dados
 ELEMENTOS DEFINIÇÃO EXEMPLO
 EntidadeQualquer coisa sobre a qual pode-
 se armazenar dados.Clientes, vendedor, etc.
 Relacionamentos Vínculos entre entidades. Realização de um pedido.Atributos Tipos de dados das entidades. Nome, endereço, etc.Valores Dado, em um determinado
 instante, de um atributo de uma João

Page 25
                        

entidade.A construção do modelo de dados inicia-se na visualização da estrutura de dados da organização, através de um diagrama das entidades-tipo e os relacionamentos entre elas. Posteriormente, detalhes destas entidades, como atributos, são incluídos e cria-se um modelo de dados normalizado. Geralmente é criado um modelo para uma área de negócios de cada vez. Dessa forma, uma entidade pode já ter sido modelado em outra área anteriormente.
 Esta tarefa, cuja responsabilidade cabe ao administrador de dados, exige deste a capacidade de planejamento, modelagem e coordenação dos dados corporativos não sendo necessário conhecimentos técnicos mas compreensão do(s) negócio(s) da organização.
 Quando uma organização muda seus procedimentos ( funções, processos), em geral as entidades, relacionamentos e atributos permanecem iguais. Poderá ser necessária a inclusão de novas entidades ou novos atributos, verificando-se uma evolução do modelo de dados ao longo da vida da organização.
 4.5. Metodologias Orientadas a Objetos
 As técnicas de programação orientadas a objetos foram discutidas pela primeira vez no final da década 60. As primeiras metodologias de projeto orientadas a objeto, ainda que não tivessem este nome, foram descritas por Michael Jackson e Jean-Dominique Warnier na década de 1970 (Avison e Fitzgerald, 1997, p. 313).
 Para Barbiere (1997) um dos fatores críticos encontrados atualmente no desenvolvimento de sistemas com orientação a objetos é a falta de definição de uma linha metodológica a ser seguida no projeto. Uma vez que a orientação a objetos nasceu das linguagens orientadas a objetos, eram estas que, inicialmente, desempenhavam o papel de metodologias de sistemas.
 Posteriormente uma grande diversidade de propostas metodológicas foram apresentadas por James Rumbaugh, Grady Booch, Ivar Jacobson, Coad-Yourdon, Shlaer-Mellor, entre outras (Furlan, 1997, p. 122).
 Diferentemente da era "dados", proposta pela engenharia da informação, a era "objetos" buscava resolver alguns problemas que surgiram com a metodologias existentes:
 Muitos sistemas de informação possuem características próprias, alheias à experiência ou treinamento formal anteriores dos analistas; torna-se então necessário um aprendizado que demanda tempo e esforço, muitas vezes não disponíveis durante o desenvolvimento de
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um sistema. Além disso, muitas vezes é difícil saber se o conhecimento disponível é adequado às necessidades do desenvolvimento dos sistemas;
 Geralmente grandes sistemas de informações exigem a integração de distintas especializações que possuem vocabulários e, às vezes, conceitos da mesma informação diferentes ;
 Há um padrão de mudanças na informação durante e após o desenvolvimentos de sistemas.
 Como resposta a estes problemas tem-se a modelagem de informação que, fisicamente, consiste numa organização e uma notação gráfica apropriadas para descrever e definir o vocabulário e a conceituar do domínio de um problema. O modelo focaliza o mundo real em estudo; identifica, classifica e resume o que está no problema; e organiza as informações numa estrutura formal.
 Coad e Yourdon (1991) citam algumas mudanças ocorridas ao longo da última década que justificam o crescente interesse por esta abordagem:
 Os conceitos fundamentais de uma abordagem orientada a objetos tiveram uma década para amadurecer e a atenção voltou-se gradualmente de questões de codificação para questões de projeto e análise;
 A tecnologia fundamental para a construção de sistemas tornou-se muito mais poderosa;
 Os sistemas atualmente construídos são muito mais complexos e estão sujeitos a mudanças constantes, em relação aos sistemas de dez, vinte anos atrás;
 As características fundamentais de uma metodologia orientada a objetos são:
 Abstração de dados: Em vez da decomposição funcional, ou da abstração de procedimentos, que são características predominantes das técnicas estruturadas, as metodologias orientadas a objetos enfatizam a abstração de dados. Neste sentido são compatíveis com a modelagem de dados e com as metodologias de engenharia da informação. A abstração de dados também inclui o conceito de superclasse e subclasse que, embora presentes em muitas das metodologias de modelagem de dados mais antigas, freqüentemente não são tão amplamente desenvolvidas.
 Desta abstração decorre o conceito de objeto que, segundo Shlaer e Mellor(1990), é uma abstração de um conjunto de coisas do mundo real, de forma que:
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a) Todas as coisas do mundo real deste conjunto - as instâncias - tenham as mesmas características;
 b) Todas as instâncias estejam sujeitas, e em conformidade com, as mesmas normas.
 Os objetos podem se enquadrar dentro de uma das cinco categorias seguintes:
 1. Coisas tangíveis (avião, veículo, livro, etc);2. Funções (médico, paciente, cliente, etc);
 3. Interações (compra, casamento, etc)
 4. Incidentes (vôo, acidente, evento, etc);
 5. Especificações ( modelo 172, etc).
 Todo objeto possui uma descrição que é uma declaração formativa que permite dizer, com certeza, se determinada coisa do mundo real é ou não uma instância do objeto.
 Um atributo é a abstração de uma única característica possuída pelas entidades (objetos). Busca-se, ao obter um conjunto de atributos de um objeto, que seja:
 a) Completo: Tenha todas as informações pertinentes ao objeto que está sendo definido;
 b) Fatorado: Cada atributo deve captar um aspecto separado da abstração do objeto;
 c) Mutualmente independentes: Os atributos assumem seus valores ficando independentes um do outro.
 Pode-se classificar os atributos em descritivos (características intrínsecas ao objeto), nominativos (nomes e rótulos arbitrários) e referenciais (fatos que ligam uma instância de um objeto a uma instância de outro objeto).
 Um relacionamento é uma abstração de um conjunto de associações que existe no mundo real. Existem vários tipos de relacionamentos classificados de acordo com a sua multiplicidade em:
 1:1 - Determinada instância de um objeto do tipo A é associada a uma, e somente uma, instância de um objeto do tipo B.
 1: M - Um objeto do tipo A é associado com um ou mais instâncias de um objeto tipo B.
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M:M - Cada instância de um objeto tipo A é associada com uma ou mais instâncias do objeto tipo B.
 Encapsulamento: Até mesmo as mais modernas metodologias estruturadas ou de engenharia de informação vêem dados e funções como itens separados do modelo; o DFD e o DER são considerados modelos separados e freqüentemente são criados por diferentes pessoas ou até mesmo por diferentes unidades organizacionais. A essência da abordagem orientada a objetos está relacionada ao conceito de empacotar hermeticamente ou encapsular dados e funções juntos de tal forma que o único meio de obter acesso ou atualizar os dados seja invocando as funções associadas.
 Herança: As metodologias orientadas a objetos permitem que um objeto "herde" tanto os atributos de dados como as funções dos objetos a partir dos quais foi criado.
 Comunicação por meio de mensagens: Em metodologias de decomposição funcional mais antigas, a arquitetura de comunicação baseia-se em mecanismos de chamada conhecidas por sub-rotinas. Num sistema orientado a objetos, a arquitetura consiste numa rede assíncrona de objetos que se comunicam enviando mensagens.
 Como técnica de diagramação gráficas, Shlaer e Mellor citam:
 Diagrama de Estrutura da Informação, baseado em Diagramas de Relacionamento de Entidades, que declaram os objetos, atributos e relacionamentos do modelo;
 Diagrama de Contexto da Estrutura da Informação;
 Como técnicas textuais: Documentos de Especificação de Objetos que descrevem a realidade
 que está sendo modelada e mostram como a realidade tem sido formalizada no modelo;
 Documentos de Especificação dos Relacionamentos que discriminam o conjunto de especificações para cada relacionamento;
 Documento Resumo.
 A metodologia proposta por Shlaer e Mellor é composta por quatro fases:
 a) Análise do problema orientada a objetos
 Esta etapa consiste em, inicialmente, construir o modelo de informação que definirá as unidade conceituais que serão trabalhadas (objetos). Deve-se definir os possíveis estados de cada objeto como também as possíveis transições de estados.
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b) Especificação externa
 Os documentos de análise fornecem o modelo abstrato de um sistema: uma entidade baseada nos dados que se comporta em um modo sistemático, definido e previsível frente às entradas ou aos estímulos. Não consideram, no entanto, componentes de hardware e software. O objetivo desta fase é definir o papel dos dados no sistema modelado.
 c) Projeto do sistema
 Compõem-se de projeto da arquitetura do software, do conteúdo de dados do sistema, da estrutura dos dados e do particionamento dos programas.
 d) Implementação
 Buscando gerar os dados e os programas preparados e testados, esta fase inclui coleta de dados, projeto do programa, código, teste e integração e aceitação.
 Outra metodologia, possivelmente a mais conhecida, é a de Coad e Yourdon. Consiste de cinco principais atividades:
 Definição das classes e objetos:
 Esta atividade refere-se a crescente compreensão do analista do domínio do problema e resulta na identificação das classes estáveis e relevantes e objetos que irão formar a essência da aplicação(responsabilidades do sistema). O domínio do problema é a área geral em consideração e as responsabilidades do sistema são abstrações daqueles elementos que são requeridos pelo sistema que é concebido. As classes relevantes e seus objetos irão definir domínio do problema.
 Identificação das estruturas:
 Esta atividade consiste em organizar as classes básicas e objetos em hierarquias que permitirão que os benefícios da herança sejam conhecidos. Isto envolve a identificação daqueles aspectos ou objetos que são comuns ou generalizados e a separação deles daqueles que são específicos;
 Identificação dos sujeitos: O propósito desta atividade é reduzir a complexidade do modelo produzido dividindo-o ou agrupando-o em áreas mais compreensíveis e gerenciáveis.
 Definição dos atributos:
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Nesta atividade, os atributos da classe e objetos são definidos. É semelhante a identificação de atributos para modelos de entidades. Os elementos de dados do objeto são definidos.
 Definição dos serviços:
 Nesta fase final da metodologia, os serviços da classe e objetos são definidos. No método orientado a objetos os objetos são compostos de dados e processos. A atividade prévia define o dado e esta atividade define o processo, ou, na terminologia de Coad e Yourdon, os serviços.
 Coad e Yourdon enfatizam que essas são as atividades básicas que necessitam ser realizadas. Não precisam necessariamente serem vistas como estágios ou passos seqüenciais.
 4.6. Outras Metodologias
 4.6.1. Information Systems Work and Analysis of Changes (ISAC)
 A metodologia ISAC vem sendo desenvolvida desde 1971 através de um grupo de pesquisadores do Department of Informative Processing no Swedish Royal Institute of Technology da Universidade de Estocolmo. Foi inicialmente desenvolvida através do uso e experiência de um número de organizações comerciais e agências governamentais suecas. Muitos usuários desta metodologia são escandinavos apesar desta também ser utilizada em outras partes da Europa e América do Norte (Lundeberg, Goldkuhl e Nilsson, 1982). A metodologia cobre todos os aspectos do desenvolvimento de sistemas de informação, apesar de alguns usuários apenas utilizarem partes referentes a análise e projeto.
 ISAC é uma metodologia orientada ao problema e busca identificar as causas fundamentais dos problemas dos usuários. O método busca analisar os problemas dos usuários e resolvê-los onde se fizer necessário. A metodologia começa num estágio muito inicial que muitas metodologias não consideram e não assume que o desenvolvimento de um sistema de informação é necessariamente a solução do problema. Se a necessidade de um sistema de informação não for identificada então o processo termina. A necessidade é estabelecida somente se é visto que um sistema de informação beneficiará pessoas em seus trabalhos. Benefícios puramente financeiros para a organização não são suficientes para indicar esta necessidade.
 As pessoas, incluindo usuários, gerentes, trabalhadores como também pessoas externas à organização - clientes e fornecedores -, e os problemas que possuem são visto como os fatores importantes das organizações. As pessoas numa organização podem ter problemas referentes as atividades que realizam.
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Esses problemas podem ser superados ou a situação melhorada através de análises destas atividades e de mudanças variadas. Os autores de ISAC acreditam que as pessoas melhores equipadas para fazer esta análise, em termos de conhecimento, interesse e motivação, são os próprios usuários.
 Se a necessidade para um sistema de informação é reconhecida então a metodologia enfatiza o desenvolvimento de um número de subsistemas de informação específicos ao invés de um sistema global. Os subsistemas são sistemas locais adequados aos grupos de necessidades individuais e esses subsistemas podem bem sobrepor-se em conteúdo e função. Entretanto, é argumentado que o benefício que advém está na relação específica para necessidades locais. A suposição é então que soluções para sub-problemas dará soluções para os problemas da organização como um todo.
 As principais fases da ISAC estão descritas abaixo. As três primeiras fases são classificadas como trabalho orientado ao problema e focam no usuário e em seus problemas enquanto as duas últimas focam no trabalho orientado ao processamento de dados.
 1. Análise da mudança
 Busca especificar as mudanças que necessitam ser feitas para superar os problemas identificados. Esta fase começa com a análise dos problemas, da situação corrente e das necessidades. Os seguintes passos são utilizados:
 Listagem dos problemas; Análise dos grupos de interesse;
 Agrupamento dos problemas;
 Descrição das atividades correntes;
 Descrição dos objetivos;
 Avaliação da situação corrente e análise das necessidades de mudança.
 1. Estudos de atividade
 O ponto inicial desta fase é a proposta para um novo sistema modelado e descrito através de diversas formas. Os modelos de atividades produzidos na análise da mudança com o propósito de identificar necessidades para mudanças encontram-se num alto nível e necessitam ser expandidos e investigados com maiores detalhes. Os passos desta fase são:
 Análise das contribuições: É um estudo dos benefícios esperados a partir da mudança;
 Geração de níveis alternativos de resultado: Um número de alternativas é gerado para cada subsistema e documentado;

Page 32
                        

Teste do nível de resultado: Verificação da prática dos níveis de resultado;
 Análise custo benefício;
 Escolha de um nível de resultado;
 Coordenação dos subsistemas de informação.
 1. Análise da informação
 A transição a partir da análise da mudança para estudos de atividades não devem ser feitas sem uma proposta acordada para mudança incluída no desenvolvimento de um sistema de informação. Similarmente, a transição dos estudos de atividade para análise de informação é feita somente se um ou mais SI tenham sido identificado como formalizáveis.
 1. Projeto do sistema de dados
 A transição para o projeto de sistema de dados implica numa mudança fundamental na aplicação da metodologia ISAC. Até esta fase concentrou-se esforços na produção da especificação dos requerimentos. Neste momento, inicia-se o trabalho de projetar o sistema orientado a dados, cujo propósito é definir soluções técnicas para os requerimentos especificados. Deverá conter o projeto das partes manuais e das automatizadas. Esta fase inicia-se com um estudo da filosofia de processamento a ser utilizada (centralização ou descentralização dos dados, execução em tempo real ou não, etc.). Segue o projeto da estrutura dos dados e a delimitação do programa. Finalmente realiza-se o projeto das rotinas manuais.
 1. Adaptação do equipamento
 A fase anterior produziu uma solução independente do equipamento. Faz-se então necessário adaptar esta solução a um equipamento específico. Envolve avaliação técnica e financeira das alternativas possíveis, adaptação das rotinas que serão baseadas no computador e criação de novas rotinas.
 4.6.2. Effective Technical and Human Implementation of Computer-Based Systems (ETHICS)
 É uma metodologia baseada num método participativo de desenvolvimento de sistemas de informação. Envolve a visão tecno-social - supõe que para um sistema ser eficaz a tecnologia deve atender os fatores organizacionais e sociais. Isto pressupõe que uma melhora na qualidade de vida do trabalho e um aumento no nível de satisfação de seus usuários deve ser o principal objetivo do processo de projeto do sistema. (Hirschheim e Klein, 1994, p. 83)
 A filosofia da ETHICS considera que o desenvolvimento de um sistema de informação não é apenas uma questão técnica mas também organizacional e
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deve estar envolvida num processo de mudança. É baseada no método tecno-social das ciências sociais. Mumford (1995) definiu o método tecno-social como "um método capaz de reconhecer a interação da tecnologia e das pessoas que permite produzir sistemas de trabalho que são tecnicamente eficientes e têm características sociais que levam a elevação do nível de satisfação no trabalho."
 Em ETHICS o desenvolvimento de sistemas baseados no computador é visto como um processo de mudança e portanto envolve conflito de interesses entre todos os participantes do processo.
 Dependendo do autor estudado, a metodologia ETHICS difere no número de fases e em seus nomes. Entretanto, o conteúdo destas fases pode ser considerado o mesmo. Mumford (1995) apresentou uma versão com 15 fases do ETHICS:
 Por que mudar?
 A primeira questão a ser tratada é o motivo da mudança. Deve-se considerar os problemas atuais e possíveis oportunidades. A resposta deve ser uma decisão pela necessidade da mudança. Caso não se verifique esta necessidade o processo é encerrado.
 Limites do sistema:
 Identifica-se os limites do sistema e onde este comunica-se com outros sistemas. Quatro áreas afetadas são consideradas: - as atividades do negócio; - a tecnologia existente; - a organização; - o ambiente no qual a organização está inserida.
 Descrição do sistema existente:
 Verifica-se como o sistema existente funciona. Definição dos objetivos e tarefas chaves (Parte 1):
 Por que determinadas áreas existem e qual é seu papel e propósito? Definição dos objetivos e tarefas chaves (Parte 2):
 Quem são os responsáveis por estas áreas e quais as funções destas? Definição dos objetivos e tarefas chaves (Parte 3):
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Quanto não está sendo feito em relação as atividades esperadas destas áreas?
 Diagnóstico das necessidades de eficiência:
 Também chamadas de variações, são ligações fracas no sistema existente que devem ser identificadas e documentadas. Tratam-se de tendências existentes num sistema ou subsistema que o levam a desviar-se do padrão esperado. Podem ser de dois tipos: - sistêmicas ( que não podem ser completamente superadas ); - operacionais ( geralmente podem ser totalmente eliminadas no novo sistema ).
 Diagnóstico das necessidades de satisfação no trabalho:
 Avalia as necessidades de satisfação no trabalho através do uso de questionário padrão da ETHICS.
 Análise futura:
 O projeto do novo sistema necessita ser uma versão melhorada em relação ao sistema existente da mesma forma que deve ser capaz de aceitar mudanças futuras que possam vir a ocorrer no ambiente, na tecnologia e na organização. Deve-se buscar identificar as possíveis mudanças de forma a permitir certa flexibilidade ao novo sistema.
 Especificação e medição dos objetivos e necessidades de satisfação no trabalho e eficiência:
 Os objetivos são determinados de acordo com as atividades de diagnóstico. Alcançar estes objetivos pode ser uma tarefa muito difícil e deve envolver todas as pessoas e não apenas o grupo de projeto. Freqüentemente verifica-se conflitos de objetivos e prioridades cujas diferenças serão ou totalmente resolvidas ou bastante amenizadas.
 Projeto organizacional do novo sistema:
 Se possível, este deveria ser realizado em paralelo com a fase seguinte devido a inevitável interseção existente. As mudanças organizacionais necessárias para se atingir os objetivos de satisfação no trabalho e eficiência são especificados. Busca-se responder as seguintes questões a) Quais são as atividades operacionais requeridas? b) Quais são as atividades de prevenção ou solução de problemas requeridas? 
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c) Quais são as atividades de coordenação requeridas? d) Quais são as atividades de desenvolvimento requeridas? e) Quais são as atividades de controle que são requeridas? f) Quais são as habilidades especiais requeridas? g) Existem papéis chave ou relacionamentos que devem ser endereçados no novo projeto? Apesar da ETHICS utilizar aspectos do projeto tecno-social, assume-se uma tecnologia dada, isto é, como parte do projeto.
 Opções técnicas:
 As várias opções técnicas que possam ser apropriadas, incluindo hardware, software, projeto da interface com usuário, são especificadas. Cada opção é avaliada no mesmo modo como as opções organizacionais, isto é, confrontando objetivos de eficiência, satisfação no trabalho e mudanças futuras.
 Preparação para o projeto de trabalho detalhado:
 O sistema selecionado é agora projetado em detalhes. Os fluxos de dados, tarefas, grupos, indivíduos, responsabilidades e relacionamentos são definidos. Existe uma revisão para garantir que o detalhamento do projeto atenda os objetivos anteriormente especificados.
 Implementação:
 O grupo de projeto volta-se para si buscando garantir o sucesso da implementação do projeto. Isto envolve planejamento do processo de implementação em detalhes, incluindo estratégia, educação, treinamento, coordenação das partes e o que mais se fizer necessário.
 Avaliação:
 O sistema implementado é verificado para garantir que os objetivos propostos, particularmente em relação a eficiência e satisfação no trabalho, estão sendo alcançados. Para isto utiliza-se técnicas de análise da variação e medição da satisfação no trabalho. Caso não se verifique isto, medidas corretivas devem ser tomadas. Caracterizando um processo cíclico, assim que novas mudanças tornarem-se necessárias, um novo projeto inicia-se.
 Uma reação bastante comum a ETHICS é a convicção de sua impraticabilidade. Argumenta-se:
 Usuários não possuem habilidade suficiente para realizarem um projeto e,
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A gerência costuma considerar que esta metodologia considerando que esta diminui sua autoridade.
 Munford argumenta que os usuários podem e projetam apropriadamente. Eles necessitam de algum treinamento e auxílio durante o processo, o que pode ser facilmente resolvido. Mais importante que isto, no entanto, é que são eles que possuem o conhecimento de seu próprio trabalho e respectivo sistema. Com relação a segunda questão, a gerência pode freqüentemente aceitar participações e ser convencida de seus benefícios.
 4.6.3. Multiview
 Esta metodologia percebe o desenvolvimento de um sistema de informação como um processo híbrido envolvendo especialistas em computação, que construirão o sistema, e usuários, para os quais o sistema é construído. Grandemente influenciada pelo trabalho de Munford, a Multiview considera aspectos técnicos e humanos no desenvolvimento de um sistema de informação. (Avison e Wood-Harper, 1990).
 Os cinco estágios desta metodologia são:
 Análise da atividade humana; Análise da informação;
 Análise e projeto dos aspectos tecno-sociais;
 Projeto da interface do usuário;
 Projeto dos aspectos técnicos.
 Pode-se compreender melhor a tecnologia através da figura 17.    
 FIGURA 17 - Metodologia Multiview
 Os estágios orientados a análise são mostrados dentro dos retângulos enquanto que os estágios orientados ao projeto em círculos. As flechas indicam informação passando entre os estágios e as flechas pontilhadas representam os resultados da metodologia. Estes, juntamente com as informações inerentes, encontram-se no quadro 18.
 QUADRO 18 - Resultados e Informações na MultiviewRESULTADOS INFORMAÇÕESAspectos sociais 
 Conjunto de papéisTarefas das pessoas
 Interface computador-usuários
 Como o sistema afetará seus usuários?O trabalho mudará? De que modo?
 O que as pessoas terão de fazer?Como as pessoas trabalharão com o
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computador?Banco de dados
 Manutenção do banco de dadosQuais dados estão envolvidos?
 Como manter a integridade dos dados?
 RecuperaçãoMonitoração
 O que acontece se algo sair errado?O sistema está trabalhando de acordo com as
 especificações?Controle
 Recuperação de informaçãoAplicações
 Entradas e saídas para áreas externas ao sistema
 Como a segurança e privacidade é distribuída?Quais informações que os usuários terão
 acesso?O que o sistema fará?
 Ele afetará outro sistema?Os autores argumentam que sendo completa em termos humanos e técnicos, a metodologia deverá auxiliar a responder as seguintes questões da figura 18.    
 FIGURA 18 - Os Estágios da Multiview
 As cinco questões acima foram incorporadas nos cinco estágios da Multiview:
 Primeiro estágio: Análise da organização
 Identificação de seus principais propósitos, temas problemáticos e criação de uma declaração sobre o que será o SI e o que ele fará.
 Segundo estágio: Análise das entidades e funções da situação problema descrita no primeiro estágio
 Deve ser realizado independentemente de como o sistema será desenvolvido.
 Terceiro estágio: Análise e projeto dos aspectos tecno-social
 Parte-se do princípio que as pessoas têm um direito básico para controlar seus próprios destinos e que se eles são chamados a participar na análise e projeto de sistemas que eles utilizarão, então a implementação, aceitação e operacionalização dos sistemas propostos serão significativamente melhorados. Este estágio enfatiza a escolha entre sistemas alternativos, acordando a considerações técnicas e sociais importantes.
 Quarto estágio: Projeto da interface homem-computador
 Refere-se aos requerimentos técnicos da interface do usuário. O projeto de diálogos específicos dependerá da experiência das pessoas que irão utilizar o sistema, tanto quanto de suas necessidades de informação.
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Quinto estágio: Projeto dos aspectos técnicos
 Refere-se aos requerimentos técnicos específicos do sistema que está sendo projetado e a definição de cada aspecto como computador, banco de dados, controle e manutenção. Apesar da metodologia referir-se ao computador somente nos últimos estágios assume-se que um sistema de computador formará a última parte do SI.
 4.6.4. Rapid Application Development (RAD)
 A necessidade do desenvolvimento rápido de aplicações tem sido verificada nos dias atuais devido a mudança cada vez mais rápida das necessidades de negócio. Cada ambiente de negócio é caracterizado pela mudança continua e os sistemas de informação numa organização precisam ser criados e aperfeiçoados rapidamente para suportar esta mudança. Infelizmente, o desenvolvimento de sistema de informação em muitas organizações é incapaz de reagir com rapidez suficiente. Para estas situações, a noção de RAD é muito atrativa (Millington e Stapleton, 1995, p. 54).
 É na realidade a combinação de técnicas e ferramentas com as seguintes características:
 Não é baseada no modelo Waterfall, adotando o método evolucionário e a prototipação;
 Volta-se para identificação dos usuários importantes e no envolvimento destes via workshops nos estágios iniciais de desenvolvimento;
 Volta-se para obtenção de acordos entre usuários do negócio.
 RAD quatro fases, como pode ser visto na figura 19.    
 FIGURA 19 - As fases da RAD Fase 1: Planejamento dos requisitos
 RAD devota um grande esforço aos estágios iniciais do desenvolvimento de sistemas que referem-se a definição dos requerimentos. Existem duas técnicas utilizadas nesta fase: JRP - Joint Requirement Planning - e JAD - Joint Application Design. Alguns autores tratam-nas como se fossem apenas uma.
 O papel principal do JRP é identificar os requerimentos gerenciais de alto nível do sistema a nível estratégico. Os participantes do JRP são executivos que tem a visão e compreensão dos objetivos gerais do sistema e de como estes podem contribuir para os objetivos e estratégias da organização.
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No JRP os participantes necessitam ter a combinação do conhecimento geral dos negócios e conhecimento específico sobre a área para o qual está sendo definido os requerimentos do sistema proposto.
 Fase 2: Projeto do usuário
 O JAD é a principal técnica desta fase. Trata-se na realidade de uma técnica na qual análise e projeto interagem-se profundamente (August, 1993, p. 1). Como mencionado anteriormente, o workshop do JRP pode ser combinado com o JAD em situações onde os requerimentos gerais são estabelecidos. Normalmente o JAD segue ao JRP. O JAD adota um método top-down para projetar e é baseado no reconhecimento que os requisitos do usuário são difíceis de compreender e definir e que as técnicas de análise dos requisitos tradicionais como observação, entrevistas e questionários são inadequadas. No JAD, o projeto do usuário é obtido via combinação das pessoas certas, o ambiente certo e o uso de boas ferramentas de prototipação. Este projeto é desenvolvido e expresso usando quatro técnicas de diagramação:
 modelagem de entidade; decomposição funcional;
 diagrama de fluxo de dados;
 diagramas de ação.
 Os participantes do workshop necessitam estar familiarizados com estas técnicas. No entanto, a ênfase é na obtenção de requerimentos que sejam corretos e reflitam as necessidades do negócio. Os resultados deste projeto são capturados numa ferramenta CASE que irá verificar tanto a consistência interna como a consistência com outras aplicações e outros modelos corporativos.
 As características típicas de um workshop JAD são:
 Encontro intensivo dos usuários do negócio (gerentes e usuários finais) e pessoas do desenvolvimento de sistemas de informação:
 Deve ser especificado uma agenda estruturada e objetivos, incluindo regras de comportamento e protocolos;
 Um tempo definido para o encontro:
 Geralmente este tempo é de um ou dois dias podendo chegar a cinco; Um local de encontro estruturado:
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O layout do local é visto como um fator importante para a consecução dos objetivos do encontro. O princípio da mesa redonda é usualmente empregado;
 Um facilitador:
 É a pessoa que lidera e gerencia o encontro. Deve ser independente dos participantes e especializado em facilitação. Pode ser uma pessoa interna a organização ou trazida de fora e deverá compreender a psicologia de dinâmica de grupos e as tarefas que os participantes deverão realizar;
 Um secretário:
 É a pessoa responsável pela documentação das discussões e resultados do encontro (incluindo o uso da ferramenta CASE e de prototipação quando disponíveis).
 Destas características pode-se verificar os princípios básicos que norteiam o JAD:
 1. Projeto do usuário deve ser encaminhado tão rápido quanto possível;2. É necessário pessoas certas no workshop. Estas são todas aquelas com
 interesse no sistema proposto incluindo usuários finais e aqueles responsáveis pelas decisões das áreas relacionadas;
 3. Compromisso de seus participantes;
 4. A presença de um executivo responsável - A pessoa que deseja o sistema e esteja compromissada com sua obtenção bem como com os recursos necessários para sua conclusão
 Fase 3: Construção
 Esta fase consiste em traduzir os projetos de usuários em projetos detalhados e geração de código. Realizada pelos profissionais de sistemas de informação, pode-se utilizar uma ferramenta CASE. Assim, as telas e projetos de cada transação são prototipadas e os usuários poderão, a partir dos protótipos, aprová-los.
 Fase 4: Depuração
 Esta fase envolve testes com dados realísticos em situações operacionais. Os usuários são treinados no novo sistema, as mudanças organizacionais necessárias ao novo sistema são implementadas e a partir daí a depuração é iniciada com a utilização dos sistemas novos e antigos simultaneamente. Quando o novo sistema mostrar-se totalmente capaz de substituir o antigo, inicia-se a utilização individual do novo sistema, encerrando-se esta fase.
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RAD baseia-se no modelo EPS para o desenvolvimento e implementação. É recomendado para implementação de sistemas com ciclo de vida de três meses. O objetivo é ter 75% da parte mais importante e fácil da funcionalidade do sistema produzida neste tempo e o restante nos períodos seguintes. Isto leva os usuários e desenvolvedores a voltarem-se para aqueles aspectos do sistema que são estritamente necessários.
 4.6.5. Office Support Systems Analysis And Design (OSSAD)
 Decorrente do projeto europeu ESPRIT que buscava encontrar e difundir um método original de analisar e conceber um sistema de apoio ao trabalho burocrático, a metodologia OSSAD é um método amplo de análise de problema envolvendo mudança tecnológica e organizacional.
 Uma das razões que levaram ao desenvolvimento desta metodologia é o fato de que a maioria das metodologias volta-se para aspectos técnicos do sistema. Apesar de algumas questões humanas serem consideradas, como por exemplo, aceitabilidade do usuário, geralmente nenhuma atenção é dada aos problemas da estrutura organizacional. Segundo Markes e Robey apud Conrath e Dumas (1989, p.1 ) há necessidade de ferramentas e técnicas que habilitem a análise e projeto tanto de sub-sistemas de apoio humano e técnico como parte de um sistema organizacional integrado.
 A OSSAD baseia-se em alguns princípios vindos da experiência de seus criadores e da própria literatura existente (Dumas e Charbonnel, 1990):
 1) Contingência (Adaptabilidade): Um método não é apropriado a todos os ambientes; dessa forma, para ser efetivo, o processo de análise e projeto de sistema necessita ser adaptado para a situação para a qual está sendo usado. A conseqüência é que uma metodologia deve fornecer uma estrutura a partir da qual pode-se escolher elementos adequados a cada circunstância.
 2) Participação: A literatura de mudança organizacional indica que a probabilidade de um sistema ser aceito e usado é sensivelmente aumentada se os usuários finais participam em seu projeto.
 3) Orientação ao problema: A consideração de um novo sistema de apoio à organização pode partir de um problema existente ou de uma oportunidade reconhecida. Enquanto benefícios decorrem da última situação, muito do valor percebido no novo sistema vem da capacidade em aliviar os problemas existentes. Por isto torna-se importante reconhecê-los e respondê-los.
 4) Experimentação: Nenhum método de análise e projeto possui a capacidade de produzir uma solução ideal sem a prática em seu uso. Justifica-se a experimentação através da impossibilidade em analisar anteriormente todas as
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restrições e variáveis relevantes como também da probabilidade em se verificar resultados imprevistos. Para isto técnicas como teste-piloto, prototipação ou simulação são usados para fornecer o feedbacknecessário antes de uma versão final.
 5) Iteração: Os métodos de concepção de sistemas de informação são apresentados como uma seqüência de etapas. A OSSAD considera que tentativas e iterações são apropriadas em várias etapas da metodologia:
 - levantamento de informações;
 - modelagem (aumentando a exatidão do modelo);
 - avaliação de alternativas;
 - implementação.
 6) Decomposição/Agregação: Um método deve ser capaz de examinar um sistema em vários níveis de detalhes. Deverá então ser capaz de agregar ou decompor o sistema dependendo dos requerimentos da análise.
 Segundo Conrath e Dumas (1989, p. 4) a modelagem pode ser definida como o processo através da qual representa-se um sistema e seus componentes. Dessa forma, o termo modelo é um meio de descrever uma estrutura - componentes e suas relações.
 O objetivo das técnicas de modelagem utilizada pela OSSAD é habilitar e melhorar a comunicação entre aqueles que estão trabalhando no sistema que está sendo representado. Na realidade, um aspecto que distingue esta metodologia das demais é sua ênfase na comunicação como um aspecto essencial do sistema organizacional. Segundo o autor, o que flui entre pessoas e/ou estações de trabalho e como flui, é tão importante quanto a execução do próprio trabalho pois, se determinadas entradas não são recebidas ou não propriamente compreendidas, o valor das saídas do trabalho pode ser grandemente diminuído.
 Para a metodologia três áreas podem ser modeladas:
 a) A essência da organização, isto é, as metas que devem ser atingidas independentemente do sistema usado; uma reflexão da estratégia gerencial;
 b) Os aspectos interdependentes dos sistemas de apoio técnico e organizacional e das alternativas propostas de forma que possam estas últimas ser compreendidas e capazes de serem avaliadas;
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c) Os detalhes dos requisitos técnico-computacionais do sistema, suficientes para orientar a compra do hardware e o desenvolvimento do software.
 Estas três áreas sugerem três classes de modelos:
 MODELO ABSTRATO (MA)
 É normativo, no sentido que indica o que necessita ser feito para realizar as metas e objetivos da organização. Cobre o que é chamado de imperativos organizacionais, isto é, aqueles elementos que são essenciais ao negócio independentemente de como são realizados. Este modelo define a extensão da análise e projeto fornecendo uma espécie de estrutura esqueleto que organizará o que deve ser feito. A intenção não é modelar a organização real mas definir restrições e objetivos Para isto trabalha com os seguintes conceitos:
 a) Funções: Divisões de uma organização que são usualmente baseadas nas necessidades de coordenação, direção e controle para obter os resultados específicos independentemente do meio usado. Assemelha-se às divisões funcionais de uma organização no sentido de refletir divisões baseadas em objetivos/produtos/geografia/seqüência de trabalho, entre outras. Se a complexidade da organização requerer uma análise mais detalhada, as funções poderão ser divididas em sub-funções.
 b) Pacotes: Um conjunto de objetos e dados que passam entre funções e atividades e entre elas e o ambiente externo.
 c) Atividades: As funções ou sub-funções no seu nível de maior detalhe são chamadas de atividades. São as definições operacionais daquilo que a organização deve fazer.
 MODELO DESCRITIVO (MD)
 Usado para descrever tanto o sistema existente quanto as configurações alternativas propostas, este modelo indica como a organização faz ou pode realizar as atividades identificadas no MA. Busca fornecer a descrição do comportamento do sistema através de seus aspectos dinâmicos - não somente em termos de utilização de recursos e transformação de entradas em saídas mas também em termos de regras que governam o comportamento.
 Os conceitos utilizados neste modelo são:
 a) Papéis: Representam um conjunto de tarefas e responsabilidades realizadas por um indivíduo.
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b) Atores: Indivíduos que preenchem os papéis e que são distinguidos por suas capacidades como educação, experiência, etc.
 c) Unidades: Agregações de papéis baseada em um ou mais requerimentos organizacionais para coordenação e ou controle.
 d) Tarefas: Conjunto de operações que são realizadas por um papel e que faz parte de uma atividades.
 e) Operações: Componentes básicos das tarefas;
 f) Procedimentos: Uma agregação de tarefas que podem envolver vários papéis.
 g) Recursos: Dados ou objetos que são entradas e saídas das operações, tarefas e procedimentos.
 h) Facilidades: Apoio físico ou tecnológico utilizados para a realização de um trabalho.
 MODELO DE ESPECIFICAÇÃO (ME)
 Existem dois modelos que requerem um ME: o sistema de apoio organizacional e o sistema de apoio técnico. Deve-se reconhecer que a interface com o usuário e as redes técnicas e humanas - parte destas especificações - fornecem as ligações essenciais que habilitam o sistema a ser totalmente integrado.
 O Modelo Técnico é planejado para servir como base para a aquisição de hardware e software. Como conseqüência deve ter um nível de detalhe suficiente para estabelecer contratos sem falhas com vendedores dehardware e desenvolvedores de software, tanto internos como externos.
 O Modelo de Especificação Organizacional, por sua vez, pode ser dividido em componentes ( Dumas e Charbonnel, 1990, p. 47):
 organogramas; descrição das funções e dos cargos;
 descrição dos sistemas de comunicação;
 descrição dos sistemas de decisão e controle.
 A metodologia OSSAD assume que aqueles que conduzem um processo de análise e projeto de sistemas conhecem técnicas de gerenciamento. Neste aspecto, ha três grupos envolvidos: grupo OSSAD, gerência e usuários.
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Existem dois aspectos da metodologia que devem ser considerados:
 a) Métodos alternativos para projeto de sistemas
 Durante algumas etapas da metodologia OSSAD - chamadas de funções - decisões devem ser feitas em relação ao método de projeto que será utilizado. A OSSAD trabalha com quatro classes de técnicas de projeto de sistemas: especulação, prototipação, teste piloto e simulação (quadro 19).
 QUADRO 19 - Métodos de ProjetoTipo de
 Método e Modelo de Trabalho
 ESPECULAÇÃO
 PROTOTIPAÇÃOTESTE
 PILOTOSIMULAÇÃO
 Principal Característ
 ica
 Método clássico que
 essencialmente constitui-se
 da interpretação
 dos requerimentos dos usuários, concepção do
 sistema e estimação dos
 resultados através da
 indução sem validações empíricas.
 Este método busca auxiliar no refinamento dos requerimentos dos usuários através do seu
 uso de protótipo em situações reais de
 trabalho.
 Implementação parcial de um sistema buscando verificar,
 através desta implementaç
 ão, a performance do sistema
 para posterior
 modificações no sistema que está sendo
 desenvolvido.
 Desenvolvimento de um sistema e
 verificação de sua performance e efeitos
 num ambiente controlado (artificial).
 Pré-requisitos
 Alto nível de competência e
 experiência dos projetistas
 buscando evitar
 resultados negativos
 posteriores.
 Disponibilidade de profissionais de MIS
 competentes e ferramentas de projeto. 
 Amostragem dos usuários
 Indicada para projetos de
 larga escala.Amostragem dos usuários.
 Disponibilidade de ferramentas de
 simulação.Necessidade de
 modelagem física e lógica do sistema em
 estudo
 CustosNo curto prazo
 é o mais barato.
 No curto prazo é cara porém traz benefícios a médio e longo prazo.
 Não gera custos extras
 muito elevados.
 Pode ser muito cara especialmente se não houver as facilidades
 disponíveis no momento.
 Vantagens Utilização fácil; 
 Freqüentement
 Criação de idéias;Análise refinada;
 Tempo de
 Redução do risco de erros;
 Criação de idéias;Obtenção de
 informação sobre o
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e utilizado;Econômico.
 desenvolvimento de sistemas reduzido;Envolvimento dos
 usuários;Evita situações sem
 soluções.
 Treinamento e educação
 dos usuários.
 comportamento do sistema;
 Treinamento e educação dos usuários;
 Evita situações sem soluções.
 Desvantagens
 Falta de realismo; Possibilita discussões
 ideológicas;Possibilita situações
 conflitantes;A
 implementação pode se
 tornar arriscada;
 As modificações são difíceis e
 caras;Necessita de profissionais experientes para evitar
 erros.
 Necessidade de infraestrutura
 (pessoal, software ehardware);
 Implica numa gerência de apoio;
 Pode aparentar simplicidade ou pouco
 vantajosos para projetistas no início do
 processo. 
 Implica em desenvolvimento de um sistema real quase tão
 abrangente quanto o que será gerado;
 Implica numa
 demora na implementaç
 ão total;Resultados
 freqüentemente
 influenciados pela
 síndrome da continuidade.
 Necessidade de infraestrutura
 (pessoal,software ehardware)
 b) Sua estrutura
 A metodologia OSSAD é composta de cinco funções básicas que são:
 a) Definição de projeto;
 b) Análise da situação;
 c) Projeto do sistema;
 d) Implementação da mudança;
 e) Monitoração da performance.
 A figura 20 mostra como estas funções se interagem.    
 FIGURA 20 - A Metodologia OSSAD
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Onde:
 - Representam funções ou sub-funções;
 - Representam atividades;
 - Representam pacotes
 A função definição de projeto, cobre o estágio inicial ou preparatório do processo de análise, projeto, implementação e avaliação de sistemas de automação de escritórios. É o instante no qual uma organização deve identificar: os principais problemas que devem ser resolvidos pelo novo ou reformulado sistema, as unidades organizacionais que serão incluídas no estudo, o tempo estimado para que o novo sistema torne-se operacional e um orçamento inicial dos recursos e esforço de trabalho necessários.
 Geralmente este estágio é negligenciado pela maioria das metodologias devido, principalmente, a crença de que este trabalho deve ter sido realizado antes da verificação da necessidade de um novo sistema.
 Os objetivos específicos desta função são:
 fornecer uma definição inicial dos problemas para serem solucionados e oportunidades para serem aproveitadas pelo novo sistema;
 localizar os problemas no contexto cultural, social, tecnológico e organizacional que os produzem;
 determinar as unidades organizacionais que serão afetadas pelo estudo;
 identificar os benefícios que são esperados pela organização após o sistema estar instalado;
 estabelecer orçamentos em termos de dinheiro e força de trabalho, tanto para o estudo em si como para os custos do novo sistema;
 selecionar as pessoas que conduzirão o estudo - grupo OSSAD;
 determinar a estrutura de relatórios para garantir a gerência do projeto consistência do que está sendo produzido com os objetivos e políticas organizacionais;
 estabelecer prazos e limites para o processo;
 informar todos os membros da organização que serão afetados pelo estudo
 As atividades básicas relacionadas a esta função bem como seus respectivos pacotes podem ser vistos na figura 21.
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Além disso, esta função também tem dois outros objetivos que são particularmente significativos para a metodologia OSSAD: definir um método específico para ser utilizado e envolver as pessoas que constituem o lado humano do sistema.
 FIGURA 21 - Função: Definição de Projeto
 A definição dos métodos a serem utilizados emanam da principal características da metodologia OSSAD - fornecer uma estrutura flexível e geral na qual alguém deve identificar aqueles aspectos que são adequados em relação ao contexto e requisitos da organização. Uma das atividade fundamentais desta função é identificar os procedimentos, instrumentos e atores que caracterizarão um método específico. Para esta atividade é necessário conhecimento da OSSAD, experiência considerável em planejamento de sistemas de informação e um conhecimento completo do contexto organizacional.
 Com relação a participação ativa das pessoas na análise da situação corrente e projeto dos sistemas alternativos, esta deve ser encorajada desde o início do projeto uma vez que isto pode influenciar as mudanças organizacionais que se realizarão.
 Esta função fornece entradas para todas as demais funções sendo estas entradas atualizadas a medida que aumenta-se o conhecimento do problema.
 A função análise da situação parte do estabelecimento dos objetivos e restrições do estudo do projeto do sistema iniciando um estudo amplo e profundo da situação. A primeira parte deste estudo é determinar quais objetivos que o sistema deve atingir e quais o sistema atual atinge. Esta função cobre o projeto e implementação de uma coletânea de dados e instrumentos e procedimentos de análise. O objetivo é ter todos os dados processados e coletados para projetar mais eficientemente e eficazmente sistemas alternativos e fornecer a base para monitorar a performance do sistema escolhido para a implementação. Assim, deverá analisar o sistema de informação existente e diagnosticar a situação de forma a identificar os problemas que deverão ser resolvidos e as oportunidades que serão criadas pela introdução de um novo ou reformulado sistema . As atividades destas função e seus pacotes são vistos na figura 22.    
 FIGURA 22 - Função: Análise da Situação
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A função projeto do sistema tem como objetivo a criação e avaliação de soluções alternativas e a escolha e especificação de uma solução compreensível que deve ser caracterizada através de:
 descrição do trabalho (procedimentos e tarefas), papéis e unidades organizacionais que fazem parte do sistema em estudo;
 descrição das funcionalidades técnicas do sistema;
 avaliação dos custos e benefícios, tangíveis e intangíveis;
 uma descrição da estratégia de mudança que ligará a presente situação com a futura, incluindo o treinamento necessário.
 Esta função é um processo de múltiplos passos, com um alto nível de feedback entre o grupo que guia o processo e os usuários finais e os gerentes. Esta iteração pode ser vista na forma de três grandes loops visualizados no projeto lógico desta função descrita na figura 23. Basicamente, quando se inicia o estudo do projeto, deve-se restabelecer os objetivos e restrições do estudo e definir os modos operacionais que possam satisfazê-los, através das Atividades: Restabelecer Contrato e Desenvolver Método. A partir de então ocorrem as atividades essenciais: Criar Opções, Construir Modelos de Trabalho, Avaliar Opções e eventualmente Especificar Sistemas.  
  FIGURA 23 - Iteração OSSAD
 Durante esta seqüência básica é normal que o modelo de trabalho, ou as opções ou os métodos sejam considerados não apropriados o que justificaria um retorno a uma atividade anterior. Esta decisão é realizada durante a atividade Avaliar Opções. Na figura 24 pode-se verificar as atividades e pacotes envolvidos nesta função.  
 FIGURA 24 - Função: Projeto do Sistema  
 FIGURA 23 - FUNÇÃO: PROJETO DO SISTEMA 
 A função implementação da mudança, parte do reconhecimento da existência dos problemas decorrentes da desconsideração das necessidades dos usuários com respeito a mudança em si. A conseqüência deste fato é uma forte resistência as mudanças propostas e mesmo quando não existe escolha além de aceitar o novo caminho, atitudes negativas inibem o progresso esperado. Para evitar esta situação a OSSAD busca ter o mesmo cuidado no planejamento e execução de estratégias e táticas de implementação da
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mudança durante a análise e projeto do sistema trabalhando com quatro aspectos para desenvolver este ambiente:
 Usuários necessitam sentir que eles tem algo a dizer na análise e projeto do novo sistema - o que eles querem e quais são suas necessidades e desejos importantes;
 A informação deste processo deve ser aberta o tempo todo;
 Nível de segurança das pessoas nos procedimentos de aquisição e desenvolvimentos e projeto e análise de sistema;
 Educação - permite alguém colocar uma nova ferramenta em seu próprio contexto e pode fornecer ao usuários insight de forma que expanda o contexto e o uso da ferramenta - e treinamento.
 A figura 25 apresenta as atividades e pacotes envolvidos nesta função.
 A função monitoração da performance pode ser vista como uma auditoria de um sistema de apoio ao sistema buscando verificar se seu funcionamento é adequado aos objetivos pretendidos. Caso isto não ocorra, decisões devem ser feitas com relação a necessidade de uma completa revisão ou da definição de medidas que devam ser tomadas para garantir a performance pretendida.
   
 FIGURA 25 - Função: Implementação da Mudança
 Monitoração pode atuar em dois tempos diferentes.
 1) Alguns meses depois de um sistema de apoio ter sido implementado. Neste caso, o principal objetivo é verificar se os objetivos têm sido buscados durante o projeto e implementação do sistema;
 2) Periodicamente, verificando se o sistema funciona como foi pretendido.
 Outra razão pela qual sugere-se monitorar a performance do sistema depois deste ter sido colocado em funcionamento relaciona-se às decisões que foram tomadas na fase de levantamento de dados. Usualmente estas decisões e respectivas estimações são parcialmente baseadas em dados incompletos. Após o sistema ter se tornado operacional existe uma certa probabilidade que alguns componentes não trabalhem como planejado. É na função de monitoração que se avalia esses componentes e se propõe melhorias.
 Esta função consiste basicamente de três atividades classificadas em dois tipos. Aquelas relacionadas com a preparação dos meios para acompanhar o funcionamento - Desenvolver Instrumentos e Procedimentos e Coletar e
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Analisar Dados. O outro é volta-se para a análise e resultados concluídas dos dados obtidos - Propor Recomendações (figura 26).    
 FIGURA 26 - Função: Monitoração da Performance do Sistema
 4.6.6. Microsoft Solutions Framework (MSF)
 Microsoft Solutions Framework (MSF) é uma biblioteca de modelos, conceitos e orientações para construção e utilização de sistemas empresariais. MSF busca auxiliar os clientes da Microsoft a alinhar seus objetivos tecnológicos e negócio, reduzir os custos dos ciclos de vida usando novas tecnologias através das seguintes funções:
 planejamento; desenvolvimento;
 gerenciamento.
 Uma framework consiste da aplicação de um modelo a um problema da vida real. Considera-se que certas adaptações serão sempre necessárias, baseando-se das peculiaridades do problema existente, nas habilidades dos membros do grupo, etc.
 Para MSF, a aplicação dos modelos de referência MSF fornecem maior flexibilidade que as metodologias tradicionais. Os modelos de referência apresentados pela MSF são:
 a) Enterprise Architecture Model
 Oferece um conjunto de orientações para planejamento de uma infra-estrutura tecnológica que facilite processos de negócios e encoraja a reusabilidade.
 b) Team Model
 Orienta como estruturar grupos para obter soluções mais eficientes, num modo oportuno e com um plano de melhorias contínuas.
 Para MSF, este modelo pode ser definido como o modelo de um grupo cujos membros trabalham em papéis cooperativos e interdependentes. Cada membro tem um papel bem definido no projeto e é voltado para uma missão específica. Os líderes de cada grupo são responsáveis pelo gerenciamento, orientação e coordenação enquanto que os demais membros do grupo voltam-se para suas missões.
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O Team Model da MSF é compreendido através de seis papéis fundamentais (figura 27):
 Desenvolvimento: Responsável pela entrega de um sistema conforme a especificação funcional negociada;
 Teste: Busca garantir que todas as questões são conhecidas antes da liberação do produto ou serviço;
 Logística: Responsável pela instalação e migração do produto para operações e grupos de apoio;
 Educação do usuário: Habilita usuários a obter o melhor do produto ou serviço através soluções com alta performance e sistemas de treinamento. Outro objetivo é reduzir custos de suporte fazendo o produto fácil de entender e usar;
 Gerenciamento do produto: Articula a visão do produto ou serviço, obtém e quantifica os requisitos do usuário, desenvolve e mantém o negócio e gerência as expectativas do cliente. Seu objetivo é garantir que as expectativas do negócios sejam claramente articuladas e entendidas pelo grupo de projeto e que especificações funcionais respondam as prioridades do negócio;
 Gerenciamento do programa: Orienta na tomada de decisões críticas necessárias para a liberação do produto certo no tempo certo. Também cria especificações funcionais que são usadas como uma ferramenta para tomada de decisões sobre como o produto ou o serviço deve ser implementado.
  FIGURA 27 - Team Model
 c) Process Model
 É um modelo que busca mostrar como planejar e controlar projetos orientados a resultados, baseados no escopo, programação e recursos. É iterativo e adaptável baseado em quatro marcos que são respectivamente o ápice de uma fase. Esses marcos representam pontos formais em um projeto quando o cliente e o grupo revêem sua relação (figura 28).
 Fase visionária: Culmina no marco VISÃO E ESCOPO APROVADO. Quando um novo produto ganha interesse e aprovação, um grupo de projeto é designado para definir o produto. Neste sentido, a visão representa uma interpretação ampla do que a solução deve ser enquanto que o escopo define que parte da visão deve ser realizada nas restrições do projeto.
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O marco VISÃO E ESCOPO APROVADO é uma oportunidade para clientes e para o grupo concordarem sobre o escopo e visão do projeto.
 Fase de planejamento: Culmina no marco PLANO DE PROJETO APROVADO. Contém as especificações funcionais, os planos combinado de cada grupo funcional e uma programação. Clientes e grupos concordam no que deve ser feito e como será construído.
 O marco PLANO DE PROJETO APROVADO é uma oportunidade para clientes e para o grupo entrar em acordo no que deve ser entregue ao final do processo e estabelecer prioridades e expectativas. Fornece também oportunidade para reavaliar riscos e para revalidar estimativas iniciais de programação e necessidade de recursos.
 Fase de desenvolvimento: Culmina no marco ESCOPO COMPLETO/PRIMEIRO USO. Uma especificação funcional aprovada e plano de projeto associado fornece a plataforma inicial para o desenvolvimento.
 O marco ESCOPO COMPLETO/PRIMEIRO USO ocorre com a primeira utilização do produto completo. Permite aos usuários avaliar o produto e identificar questões remanescentes que necessitam ser resolvidas.
 Fase de estabilização: Culmina no marco LIBERAÇÃO. Nesta fase, atividades de teste são realizadas concorrentes com o desenvolvimento do código.
 O marco LIBERAÇÃO ocorre quando o produto ou serviço é liberado para operações e grupos de apoio.
  FIGURA 28 - Process Model
 d) Application Model
 Modelo que descreve o desenvolvimento de aplicações multi-camadas construídas a partir de usuários, negócios e serviços de dados.
 MSF advoga um modelo de aplicação baseado em serviços para projeto e implementação de componentes clientes/servidores e soluções de negócios.
 Um modelo de aplicação é uma visão conceitual de uma aplicação que estabelece definições, regras, e relacionamentos que estruturarão a aplicação. Serve como uma base para troca de idéias durante o projeto lógico de uma
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aplicação. Um modelo de aplicação busca ser simples e intuitivo apresentando como a aplicação será estruturada, não como será implementada.
 O Application Model introduz um novo paradigma para estruturar aplicações. Nesta visão, uma aplicação é construída a partir de uma rede lógica de clientes e fornecedores de serviços. Esses serviços podem ser distribuídos através das fronteiras funcionais e físicas para dar apoio a muitas aplicações diferentes.
 Para a MSF existem alguns elementos no desenvolvimento de um sistema de informação que devem ser considerados:
 a) Planejamento da Arquitetura Empresarial (PAE)
 Fornece a base para analisar a utilização e integração dos processos e aplicações organizacionais. A framework de uma arquitetura empresarial deve descrever a organização através de quatro perspectivas complementares:
 Arquitetura de negócio: Descreve como o negócio opera, as funções e atividades inter-funcionais que uma organização realiza;
 Arquitetura da aplicação: Descreve as interfaces padronizadas, serviços e modelos de aplicação necessárias ao negócio; isto é, traduz em recursos de desenvolvimento para os grupos de projeto;
 Arquitetura de informação: Descreve o que a organização necessita para saber realizar os processos e operações de seus negócios; incluem modelos de dados padronizados, políticas de gerenciamento de dados e descrição de padrões de consumação e produção de informação na organização;
 Arquitetura da tecnologia: Lay-out padrão e orientações para a aquisição - compra ou desenvolvimento - e emprego dos recursos tecnológicos.
 O MSF baseia-se no planejamento simultaneamente ao desenvolvimento significando que o PAE ocorre continuamente a medida que necessidades de negócio e tecnologia evoluem.
 b) Projeto para Usabilidade
 Projeto para usabilidade ou projeto centrado no usuário garante que sistemas interativos respondam às necessidades, expectativas e capacidades dos usuários do sistema.
 Pesquisas evidenciam que um dos fatores chaves no projeto de soluções de negócio com sucesso é a consideração e envolvimento dos usuários durante o processo de projeto. Dessa forma, o projeto para usabilidade fornece
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uma framework de técnicas que habilita o grupo de projeto para obter informação sobre usuários e suas tarefas e coletar feedback de idéias de projeto.
 c) Projeto dos Componentes de Soluções
 A TI pode acelerar ou impedir a habilidade de uma organização em adaptar-se as condições de negócio em mudança. MSF propõe uma estratégia para projetar soluções que priorizem os requisitos do negócio e, a partir delas, fornecer meios para desenvolver soluções técnicas que sejam flexíveis, capazes de serem implementadas e com custos viáveis.
 MSF reconhece que as organizações não tem condições de desenvolver novamente e reempregar sistemas existentes continuamente. Ao invés disso, sugere que o projeto de novas tecnologias deve permitir mudanças incrementais. Assim, os projetos desenvolvem-se num modo iterativo quando técnicas diferentes são aplicadas e informações adicionais são acrescidos no decorrer do processo. Tem-se então uma progressiva descoberta dos detalhes dos níveis mais baixos da aplicações. Para descrever esta evolução, o projeto é examinado sobre três perspectivas diferentes:
 Visão conceitual (representa a solução para o usuário e para a organização)
 O projeto conceitual é uma compreensão clara do problema a ser resolvido e a proposição da solução do problema em termos que tanto a gerência como os usuários compreendam. É uma visão abrangente do problema ultrapassando a simples obtenção dos requisitos dos usuários. Envolve um processo para adquirir, avaliar, criar, documentar e validar o que os usuários e gerentes de negócio imaginam ser a solução. Fornece, em suma, a razão para a criação de um novo sistema.
 Visão lógica (representa a solução para o grupo de projeto)
 É o processo de descrição da solução em termos que definam as partes constituintes do sistema e como estas se interagirão. Este processo organiza a estrutura lógica de um novo sistema e ilustra como o sistema será composto e quais serão suas interfaces com o meio ambiente.
 Visão física (representa a solução para o desenvolvedor)
 d) Gerenciamento e Utilização da infra-estrutura
 Para a MSF o conjunto total de recursos necessários para dar suporte ao ambiente de computação de uma organização é chamado de infra-estrutura.
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Esses recursos consistem de tecnologias e padrões (identificadas na arquitetura empresarial), processos operacionais (políticas, procedimentos operacionais e serviços) e pessoas e recursos organizacionais (conjunto de habilidades e gerenciamento). Estabelece uma compreensão fundamental de papéis, relações e aplicação dos modelos fundamentais para os desafios da utilização e gerenciamento de infra-estrutura tecnológica.
 Dessa forma, busca evidenciar como aplicar os princípios e modelos da MSF em projeto de infra-estrutura de TI, estabelecendo princípios para gerenciar pessoas, processos e tecnologia buscando dar suporte a redes em grandes organizações.
 4.7. Considerações do capítulo
 A crescente complexidade dos sistemas de informação vem tornando cada vez mais relevante o papel das metodologias de desenvolvimento de sistemas de informação. A grande variedade de metodologias, associada a oferta de várias técnicas e ferramentas, leva a necessidade de um estudo comparativo destas metodologias. Diferenciando-se pelo modelo referencial - Waterfall ou alternativos - como também pelo enfoque utilizado na modelagem do sistema - orientado as funções, aos dados, aos objetivos ou com outras orientações - , as metodologias também pode ser estudadas em função de seu atendimento a requisitos considerados importantes no processo de desenvolvimento de sistemas de informação. Neste sentido, buscar-se-á relacionar requisitos de comparação que possibilitem o presente estudo.
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